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Apresentação 


Anatomia do mundo moderno 


AR epois das primeiras décadas do século x1x, a Revolução Industrial come- 
Eus cava a se alastrar pelo continente europeu, partindo de seu nascedouro, na 
Inglaterra, e criando uma situação social inédita, diante da qual não podiam 
ficar indiferentes os contemporâneos. 

Por um lado, as novas técnicas de produção pareciam expandir de modo 
ilimitado as possibilidades de domínio da natureza pelo homem, libertando-o 
“magicamente” de um jugo ancestral mediante o enorme poder a ele concedi- 
do por uma ciência que se via, assim, confirmada. Mas também se expandia 
assustadoramente, por outro lado, a pobreza da maioria da população, com o 





despojamento violento dos que conservavam até então alguma propriedade, e 
com um nível de miséria e de insalubridade, entre os trabalhadores das novas 
fábricas, talvez difícil de imaginar para quem observa as condições de vida da 
Europa atual. 

Essa nova situação impôs uma mudança radical nas formas de pensamen- 
to. Não era mais possível desconsiderar os métodos e as pretensões de uma 
ciência cujo poder surpreendia todos os dias com novas aplicações e descober- 
tas, alterando profundamente a vida cotidiana. As velhas filosofias idealistas e 
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românticas tinham de se render a tamanha evidência, sob pena de desaparecer. 
E as novas ciências do homem, seguindo na esteira do sucesso das ciências da 
natureza, de algum modo tinham de dar conta das novas condições sociais e 
responder, mesmo que pela negativa, às inquietações resultantes da miséria que 
crescia ao lado da riqueza gerada pela indústria. 

Assim, na Alemanha já não tão romántica e idealista, surgia nos anos de 
1840 um importante grupo de discussão que pretendia revisar a filosofia clássi- 
ca de Hegel e Schelling e que, de fato, abriu as possibilidades do pensamento em 
diversas direções. Desse grupo, conhecido como “jovens hegelianos”, participa- 
va Karl Marx, estudante de direito e de filosofia na Universidade de Berlim. 

Ele logo se distanciou de seus colegas, porém, enveredando para uma crí- 
tica social baseada em estudos da economia política inglesa, associado a um 
grupo de pensadores e agitadores socialistas que conheceu nos anos de exílio 
em Paris e Bruxelas. Inspirados por Rousseau, eles localizavam a origem dos 
problemas da sociedade moderna na generalização da propriedade privada, 
que concentrava a riqueza de um lado, produzindo a miséria social de outro, 
Mais bem preparado do que eles, devido aos estudos sistemáticos e rigorosos 
da filosofia de Hegel e de suá dialética, em particular, Marx pôde desenvolver 
sua crítica também às concepções ainda românticas desse socialismo. 

Percebendo a insuficiência do diagnóstico feito até então da sociedade civil 
e burguesa, Marx se viu estimulado a retomar insistentemente a análise da eco- 
nomia política, na qual residiria, segundo ele, a “anatomia” do mundo moder- 
no. Assim, desde os anos 1840 até praticamente o fim de suvida, em 1883, em 
sucessivos momentos, ele estudou essa ciência, elaborandó simultaneamente 
sua crítica e a reformulação de seus princípios. O resultado foi um conjunto de 
escritos cujo título maior é, sem dúvida, O capital, publicado em 1867. 

É o primeiro capítulo desse livro que é aqui apresentado ao leitor, incluin- 
do aquele interessado em conhecer a obra como um todo, E é possível fazê-lo 
porque, pela própria arquitetônica de O capital, esse capítulo inicial, dedicado 
ao estudo da mercadoria, condensa e antecipa o que vem a seguir. Marx pre- 
cisou de muitos anos de reflexão para acertar esse começo. Ele não queria um 
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conceito inicial de certa forma abstrato, como seria o de valor, se apresenta- 


do sem conexão com formas sociais determinadas, Concluiu pelo conceito'dé. 


mercadoria, porque ela é um “objeto externo”, mas, ao mesmo tempo, nessa sua 
materialidade, é portadora de relações sociais muito específicas. É pela troca 
das mercadorias que se encontram e se associam seus produtores, em relações 
que não ocorreriam sem a mediação dessa troca, que imprime a tais relações 
um conteúdo específico, inexistente em outras sociedades, 

Mais ainda, antecipando capitulos posteriores do livro, a análise da mer- 
cadoria em geral é estratégica, porque no sistema capitalista a produção é 
realizada por uma forma de trabalho que se tornou, ela mesma, mercadoria 
- a força de trabalho. Por isso era preciso, desde o início de O capital, conhe- 
cet as partes componentes da forma mais geral, a mercadoria, e a articulação 
dessas partes, para compreender corretamente como se configura essa merca- 
doria específica, a força de trabalho, constitutiva de todo o sistema. Pois é tal 
configuração que explica fenômenos cruciais como a mais-valia, a acumula- 
ção e a reprodução do capital, bem como a expansão da forma mercantil por 
todo o arco do capitalismo: a mercadoria será a forma pela qual esse sistema 
se generalizará, impressa a todos os “bens e serviços” e, no limite, a todas as 
relações sociais, 

No projeto de O capital, começar por essa forma “geral” não quer dizer co- 
meçar por uma abstração do entendimento, para depois alcançar formas reais 
e tangíveis, e sim iniciar por aquilo que se encontra em toda parte, no mundo 
capitalista — algo que se impõe para dominar e alastrar-se. A mercadoria é algo 
concreto, não algo abstrato. Ela, porém, só é possível pela abstração das formas 
particulares dos trabalhos que a produzem, isto é, pela comparação de coisas 


totalmente distintas através da única qualidade que elas têm em comum: a de 


serem produtos do dispêndio de energia física e mental de seus produtores. f 
Depois disso, sim, é possível tratar do valor. Ele não é um atributo das coisas, : 


como o peso, mas a relação social de comparação e medida do trabalho con- : 


tido nas mercadorias, 
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Nesse ponto começa a “crítica à economia política” subtítulo sintomático 
de O capital, Se a obra tivesse começado pelo valor, mesmo os melhores eco- 
nomistas teriam compreendido mal sua natureza, definindo-o como atributo 
das coisas e, daí, não conseguindo perceber como sua presença na mercadoria 
se desdobra em outras formas sociais mais complexas, como o dinheiro e o ca- 
pital. Esse desdobramento é justamente a arquitetura das categorias realizada 
por Marx. Já no capítulo aqui publicado, veremos como a análise da mercado- 
ria leva necessariamente à forma dinheiro. 

E que as partes componentes da mercadoria, encontradas pela análise, não 
são simplesmente diferentes umas das outras, mas opostas: elas se definem 
numa relação em que se defrontam, excluem-se reciprocamente, negam-se e, 
assim, se afirmam, Esse jogo complexo, que é a forma da dialética em Marx, 
produz um movimento a partir do qual surge o dinheiro, também definido 
por uma oposição — agora, à mercadoria em geral. Mas não se trata, é bom res- 
salvar, apenas de um movimento de conceitos. O movimento dos conceitos só 
reconstitui um movimento real, existente nas trocas e na produção, isto é, no 
fazer dos agentes sociais. 

Reconstituir o todo desge movimento real é o projeto da obra de Marx. A 
dialética não pertence essentialmente ao mundo dos conceitos, não é método 
a ser imposto a alguma realidade: é o reflexo conceitual do modus operandi da 
realidade; e não de qualquer uma, mas daquela que se estrutura pela negação 
mútua de seus elementos efetivos. A oposição presente já na mercadoria só se 
torna mais complexa no dinheiro e no capital, que se defronta não mais com 
uma mercadoria qualquer, como o dinheiro, mas com a fofça de trabalho. Da 
dialética desse movimento é que resultam tanto a força expansiva do capital, por 
um lado, como os limites que ele mesmo impõe a seu crescimento, por outro. 

Em outras palavras, é dessa dialética que surgem fenômenos percebidos 
pioneiramente por Marx: a tendência à concentração oligopolista do mercado, 
quase inexistente no tempo dele; a tendência da produção capitalista a subs- 
tituir trabalho por capital, desempregando trabalhadores; o predominio cres- 
cente do setor financeiro sobre o industrial, que observamos agudamente no 
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mundo atual; e as crises, por fim, como manifestação real das contradições 
constitutivas do capital. São as inversões contínuas da realidade, que Marx cha- 
mou de “fetichismo”, tratado na última parte de “A mercadoria” 

Com o fetichismo e as crises, alcança-se o núcleo do diagnóstico crítico 
do capitalismo feito por Marx, A inversão dialética ocorre na própria realida- 
de desse sistema econômico-social. Por ela, o sistema mesmo aponta para seu 
fim, para seu caráter transitório e histórico. E nisso consiste a intervenção de 
Marx no debate filosófico, científico e político do seu tempo: trata-se de tecusar 
todas as concepções em que o sistema moderno aparece como harmônico e, j 
por isso, como o derradeiro ou como a forma “natural” da sociabilidade. Dian-| 
te das condições históricas que, no essencial, permanecem marcando o nosso 
tempo, incumbe apontar o lado negativo, o lado crítico, o lado efêmero. Já por 
isso, o pensamento de Marx continua interessando e instigando. Mais do que 


um dever de erudição, conhecê-lo é uma aventura intelectual, um risco e, por- 
tanto, um desafio. 
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> Esta primeira frase já anun- 
cia o todo da obra: a merca- 
doria deve eslar no come- 
ço da exposição por ser a 


1. Os dois fatores da mercadoria: valor de uso e forma mais geral da "rique- 


E za" capitalista, e n&o porque 
: Valor (substância do valor, grandeza do valor) ope asd 
3 tórica. Na articulação sistê- 
mica do capitalismo, ela é 
a forma social que será im- 
posta a todos os produlos 
e formas sociais; e isso por- 
que a própria fonte produ- 


lora das mercadorias e dos 
doria singular, como sua forma elementar. Nossa investi- ^ valores, a força de trabalho, 
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> À primeira vista, a merca- 
* MARX, Karl, Das Kapital. Berlim: Dietz Verlag, 1984. p. 49-98. (Marx Engels doria é não só “coisa” mas 
Werke [mew]. vol. 23). Cf. Das Kapital. 4. ed. Hamburgo: 1890. uma coisa, algo uno e homo- 
1 MARX, Karl, Zur Kritik der Politischen Oekonomie [Para a crítica da economia gêneo, cujas divisões inter- 
política), Berlim: 1859, p. 3. nas a “análise” vai descobrir, 
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> É a ação dos homens em 
cada época da história que 
"descobre" a utilidade que 
as propriedades das coisas 
podem ter, bem como “a me- 
dida para sua quantidade”, 
que é “social”. Em outras pa- 
lavras, não são as coisas por 
si mesmas que determinam 
seu uso e sua medida, mas 
os processos sociais, que 
variam historicamente. 


» Barbon (1640-1698), 
economista inglês que atri- 
buia o valor da mercadoria 
à sua utilidade. 


> Locke (1632-1704), fi- 
lósofo inglês de importân- 
cia decisiva, expoente do 
liberalismo político, do em- 
pirismo na teoria do conhe- 
cimento, também pensador 
da economia. 
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sia, nada altera na coisa.* Não se trata aqui tampouco de 
como a coisa satisfaz a necessidade humana, se imedia- 
tamente como meio de vida, isto é, objeto de fruição, ou 
através de um desvio, como meio de produção, 

Cada coisa útil, como ferro, papel etc., deve ser con- 
siderada de um ponto de vista duplo, conforme a quanti- 
dade e a qualidade. Cada uma dessas coisas é um todo de 


muitas propriedades e pode ser útil, por isso, em diversos 


aspectos. Descobrir esses diversos aspectos e, daí, as múl- 
tiplas formas de uso das coisas, é um ato histórico; assim 
como o de encontrar a medida social para a quantidade 
das coisas úteis. À diversidade de medidas das merca- 
dorias surge em parte da natureza diversa dos objetos a 
serem medidos e em parte de convenção. 

i — A utilidade de uma coisa converte-a em valor de 

‘uso. Mas essa utilidade não paira no ar. Condicionada 
pelas propriedades do corpo das mercadorias, ela não 
existé sem o mesmo. Por isso, o próprio corpo das mer- 
cadorias, como ferro, trigo, diamante etc., é um valor de 
uso ou bem. Esse seu caráter não depende de que a apro- 
priação de suas propriedades de uso custe ao homem 
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2. "O desejo implica a necessidade; é o apetite do E^ rito, e tào natural quanto a 
fome para o corpo (...) a maior parte (das coisas) tem valor por satisfazer o espí- 
rilo” (Nicolas Barbon, “A discourse on coining the new money lighter. In answer 
to Mr. Locke's Considerations etc? Londres, 1696. p. 2, 3). 

3. “As coisas têm uma virtude intrínseca (para Barban, esta é a característica espe- 
cifica do valor de uso) que é igual em toda a parte, como o imã em atrair o ferro” 
(op. cit, p. 6). A propriedade que o imã tem de atrair o ferro só se tornou útil 
quando através dela se descobriu a polaridade magnética, 


| 4. “O valor (worth) natural de uma coisa consiste na sua propriedade de satisfa- 


1 zer as necessidades ou de servir as comodidades da vida humana" (John Locke, 
"Some considerations on the consequences of the lowering of interest” 1691. In 
Works. edit. Londres: 1777. vol. 11. p. 28). No século xvir, encontramos ainda,> 
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muito ou pouco trabalho. Na consideração dos valores 
de uso sempre se pressupóe sua determinidade quanti- 
tativa, como dúzia de relógios, vara de linho, tonelada de 
ferto etc. Os valores de uso das mexcadorias fornecem o 


material para uma disciplina própria, a merceologia5 O ' 
| valor de uso só se realiza no uso ou consumo. Valores de 
i V. qe 


' uso constituem o teor material da riqueza, qualquer que 


seja a sua forma social. Na forma social que considera- ' 
remos, eles constituem ao mesmo tempo os portadores , 


materiais do — valor de troca. 

O valor de troca aparece inicialmente como a relação 
quantitativa, a proporção pela qual se intercambiam va- 
lores de uso de um tipo por valores de uso de outro tipo; 
uma relação que muda constantemente com o tempo e o 
lugar. O valor de troca parece, por isso, algo casual e sim- 
plesmente relativo, e um valor de troca interno (valeur 
intrinsèque), imanente à mercadoria, como uma contra- 
ditio in adjecto? Consideremos a coisa mais de perto. 

Uma certa mercadoria, um quarter de trigo por 
exemplo, troca-se por x de graxa de sapato ou por y de 
seda ou por z de ouro etc., em resumo, por outras mer- 
cadorias nas mais diversas proporções. Em vez de um 
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sem 


> frequentemente, em autores ingleses, worth para valor de uso e value para valor 
de troca, bem no espírito de uma língua que prefere expressar a coisa imediata 
pelo germânico e a coisa refletida pelo románico. 

5, Na sociedade burguesa domina a fictio juris (ficção jurídica) de que, como 
comprador de mercadorias, cada homem possui um conhecimento enciclopé- 
dico das mercadorias, 

6. “O valor consiste na relação de troca que se encontra entre uma certa coisa e 
outra, entre uma certa medida de um produto e a de um outro” (Le Trosne, “De 
Y'intexét social. In Physiocrates. Daire, Paris: 1846. p. 889). 

7. "Nada pode ter um valor intrinseco" (Barbon, N. op. cit., p. 6), ou, como diz 
Butler: “o valor de uma coisa é tanto quanto ela proporcione” 
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a temma t na e pe 


> O valor de troca repre-. 


senta, nesta primeira apro-i 


ximação, o "ponto de vista”, 
quantitativo mencionado an- ` 
les, do mesmo modo como g 
o valor de uso representava , 


o qualitativo. 


» Contradição entre o ad- 
jetivo e o substantivo; no 
caso, entre a imanência e o 
valor de troca: se este se de- 
fine só natroca, não poderia 
existir já na mercadoria sin- 
gular como algo de "imanen- 
te" a ela, Marx superará esse 
ponto de vista a seguir. 


P Le Trosne (1728-1780), 


economista francés da cor- 
rente chamada "fisiocrata”, 
que postulava ser apenas 
o trabalho agricola a fonte 
de valor, 
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gear emp rt a do 


» Contraposição de forma 
e conteúdo, isto é, o pró- 
prio valor de troca é a "for- 
ma" em que “aparece” um 
“conteúdo”, que não se limi- 
ta a essa forma, Tal conteú- 
do será o valor “imanente” 
"intrinseco", anunciado na 
nota 7, assumindo a contra- 
dição adjetiva, 


> Na equação, a relação de 
troca “apresenta-se” na di- 
mensão apenas quantita- 
tiva, mas não se esgota 
nela, tendo também uma 
dimensão qualitativa, como 
se verá. Essa categoria de 
"apresentação" é crucial em 
todo o texto, corresponden- 
do à “forma de aparecimen- 
to” do conteúdo real dos 
objetos e, dal, à sua expo- 
sição teórica pelo próprio 
Marx, no debatido proble- 
ma do "modo de apresen- 
tação" dos conceitos. 
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só, o trigo tem, portanto, múltiplos valores de troca. Mas, 
como x de graxa, tanto quanto y de seda, ou z de ouro 
etc., são o valor de troca de um quarter de trigo, então x 
de graxa, y de seda, ou z de ouro etc, devem ser valores de 
troca permutáveis uns pelos outros ou de grandeza igual 
entre si. Segue-se daí, em primeiro lugar, que os valores 
de troca válidos da mesma mercadoria expressam algo 
igual. Em segundo lugar: porém;: O: “valor: de: troca pode 
ser, em geral, apenas o modo: dei expressão; a “forma de 
aparecimento” de um conteúdo:déle: idistinguível. 

Mais ainda, tomemos duas mercadorias, por exemplo, 
trigo e ferro. Qualquer que seja sua relação de troca, ela 
sempre pode ser apresentada como uma equação, na qual 
um quantum detrigo é igualado a algum quantum de ferro, 
por exemplo 1 quarter detrigo = a quintais de ferro. O que 
quer dizer essa equação? Que algo em comum de mesma 
grandeza existe em duas coisas diversas, em 1 quarter de 
trigo dê, mesmo modo que em a quintais de ferro. Ambas 
são iguais, portanto, a uma terceira, que em si e por si não 
é nem uma nem a outra. Cada uma das duas, enquanto 
valor de troca, deve ser redutível a esta terceira. 

Um exemplo geométrico simples evidenciará isso. 
Para determinar e comparar as áreas de todas as figuras 
retilfneas, resolvemo-las em triângulós. O próprio triân- 
gulo se reduz a uma expressão totalmente divexsa da de 
sua figura visível - a metade do produto de sua base por 
sua altura. Do mesmo modo, os valores de troca das mer- 
cadorias são redutíveis a algo em comum, que neles se 
apresenta mais ou menos, 

Este algo em comum não pode ser uma propriedade 
geométrica, física, quimica ou qualquer outra proprie- 
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dade natural das mercadorias. Suas propriedades corpó- 
reas só entram em consideração na medida em que elas 
as tornam úteis, isto é, valores de uso, Por outro lado, 
contudo, é justamente a abstração de seus valores de 
uso o que caracteriza de modo visível a relação de troca 
das mercadorias. Dentro da mesma [relação de troca] 
um valor de uso vale exatamente tanto quanto qualquer 
outro, bastando que seja dado em proporção adequada. 
Ou, como diz o velho Barbon: 


Um tipo de mercadoria é tão bom quanto outro, se 
o valor for igual. Não há diferença ou distinção en- 
tre coisas de igual valor. 


Como valores de uso, as mercadorias são, antes de 
tudo, de qualidade diversa; como valores de troca, elas só 


podem ser de quantidade diversa, não contendo, portan-. 


to, nenhum átomo de valor de uso. 


Desconsiderando assim o valor de uso dos corpos: 
das mercadorias, então nelas permanece apenas uma. 
propriedade, a de produtos de trabalho. No entanto, até o - 
produto de trabalho já se transformou em nossas mãos. 


Se abstrairmos o seu valor de uso, abstrairemos também 
as partes componentes corpóreas e as formas que fazem 
do produto um valor de uso. Ele não é mais mesa ou casa 
ou fio ou qualquer outra coisa útil. Todas as suas dispo- 


sições sensíveis são apagadas, Ele também não é mais o.. 
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8. "One sort of wares are as good as another, if the value be equal. There is no diffe- 
rence or distinction in things of equal value... One hundred pounds worth of lead or 
iron is of as great a value as one hundred pounds worth of silver and gold" (Barbon, 
N. op. cit. p. 53 € 57). ['Iradug&o do restante da frase: “O valor de cem libras de 
chumbo ou ferro vale tanto quanto o valor de cem Jibras de prata ou ouro”) 
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>O "diverso" aqui referido 
à quantidade e à qualidade 
das mercadorias é uma fi- 
gura importante da dialéti- 
ca: é a primeira forma em 
que aparece a diferença en- 
tre as coisas, forma na qual 
elas não têm relação umas 
com as outras, não são dis- 
tintas dentro de uma relação 
que as diferencie, mas em si 
mesmas. Elas são como que 
indiferentes umas às outras. 
No caso, são valores de uso 
de qualquer qualidade, e va- 
lores de troca em qualquer 
quantidade, 
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> O "indiferenctado" do tra- 
balho abstrato aqui aponta, 
como vimos na nota anterior, 
para uma dimensão do tra- 
balho que está para além da 
mera "diversidade" qualitati- 
va dos trabalhos concretos. 
Ele não se diferencia des- 
tes como “diverso” mas por 
uma “abstração”, pela qual 
se opõe aos concretos. Aqui 


comparece a segunda forma  ; 


da diferença, forma propria- 
mente dialética, a da "oposi- 
ção” Esta é que fixa a dife- 
rença de dois termos, rela- 
* olonando-os. No caso, o tra- 
: balho abstrato se diferencia 
porque se opõe ao trabalho 
concreto em geral. 


eem 7 


produto do trabalho de marceneiro ou de pedreiro ou 
de fiador, ou de qualquer outro trabalho produtivo de- 
terminado. Com o caráter útil dos produtos de traba- 


. lho, desaparece o caráter útil dos trabalhos que neles se 


apresenta; desaparecem, portanto, também as diversas 
formas concretas desses trabalhos, que não mais se dife- 
renciam, mas são reduzidos em conjunto a trabalho hu- 
mano igual, trabalho humano abstrato. 

Consideremos então o resíduo dos produtos de tra- 
balho. Nada deles restou senão uma mesma objetividade 
fantasmagórica, uma mera gelatina de trabalho huma- 
no indiferenciado, isto é, o dispêndio de força de traba- 
lho humano sem ter em vista a forma de seu dispêndio. 
Nessas coisas apenas se apresenta que em sua produção 
foi despendida força de trabalho humano, foi acumulado 
trabalho humano, Como cristalizações dessa substância 
social comum a elas, são valores — valores mercantis. 

Na relação de troca das próprias mercadorias, o seu 
valor We troca nos apareceu como algo totalmente in- 
dependente dos seus valores de uso. Abstraindo-se real- 
mente o valor de uso dos produtos do trabalho, obtém-se 
então o seu valor, tal como ele foi justamente definido. O 
algo em comum, que se apresenta na relação de troca ou 
valor de troca da mercadoria, portafito, é o seu valor. O 


' prosseguimento da investigação nos conduzirá de volta 


ao valor de troca como o necessário modo de expressão 
ou forma de aparecimento do valor, que deve ser conside- 
rado a seguir, contudo, independentemente dessa forma. 
|: Um valor de uso ou bem, portanto, só tem um valor 
porque o trabalho humano abstrato está nele objetivado 
'ou materializado. Como medir, então, a grandeza de seu 
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valor? Pelo quantum da "substáncia formadora de valor" 


nele contida, o trabalho. A própria quantidade de traba- | 


lho se mede por seu tempo de duração, e o tempo de tra- 


balho tem sua medida, por sua vez, em frações de tempo | 


definidas, tais como horas, dias etc. 


Poderia parecer que, se o valor de uma mercadoria 


é definido pelo quantum de trabalho despendido em 
sua produção, quanto mais preguiçoso ou desajeitado 
for um homem, mais valiosa será a sua mercadoria, pois 


ele precisa de mais tempo para terminá-la. Mas o traba-. 


lho que forma a substância do valor é trabalho humano 
igual, dispêndio da mesma força humana de trabalho. 
A força de trabalho conjunta da sociedade, que se apre- 
senta nos valores do mundo das mercadorias, conta aqui 
como uma e a mesma força de trabalho humano, apesar 
de ela consistir em inúmeras forças de trabalho indívi- 


duais. Cada uma dessas forças de trabalho individuais é . 


tão força de trabalho humano quanto a outra, na medída 
em que possua o caráter de uma força média de trabalho 
social e, como tal, ponha em operação uma força média 
de trabalho social, precisando, assim, para a produção 
de uma mercadoria, tão somente do tempo de trabalho 
necessário na média ou socialmente. Tempo de trabalho 
socialmente necessário é o tempo de trabalho requeri- 
do para apresentar um valor de uso nas condições de 
produção normalmente dadas na sociedade e no grau 
socialmente médio de habilidade e intensidade do tra- 
balho. Depois da introdução do tear a vapor na Ingla- 
terra, por exemplo, bastava talvez metade do trabalho 
de antes para transformar uma determinada quantidade 
de fio em tecido. De fato, o tecelão manual inglês pre- 
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>O problema da "medida", = 


que aparece nesta passa- 
gem, é de importância fun- 
damental. Não é que o tra- 
balho abstrato, como opos- 
to do concreto, não possua 
nenhuma qualidade, isto €, 
que ele seja a abstração de 
toda e qualquer qualidade e 
tenha uma dimensão ape- 
nas quantitativa. Ele possui, 
sim, uma dimensão qualitati- 
va, embora só uma: a de dis- 
pêndio de força humana de 
trabalho. É nessa dimensão 
que ele pode variar apenas 
quantitativamente, conforme 
represente mais ou menos 
dispêndio da força de traba- 
lho. O trabalho abstrato, as- 
sim, é a qualidade que varia 
em quantidade e serve, por 
isso, de "medida" para essa 
mesma qualidade, presente 
em todos os trabalhos con- 
cretos e em seus produtos, 
as mercadorias. 
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> Comosetratade trabalho 
humano, a "medida" que de- 
(ine a "grandeza de valor" só 
pode ser o caráter “social- 
mente necessário”, ou seja, 
a "força média de trabalho 
social”, 
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cisava do mesmo tempo de trabalho de antes para essa 
transformação, mas no produto de sua hora de trabalho 
individual se apresentava agora tão somente meia hora 
de trabalho social, caindo para a metade, por isso, do seu 
antigo valor, 

É apenas o quantum de trabalho socialmente neces- 
sário, ou o tempo de trabalho socialmente necessário 
para a confecção de um valor de uso, portanto, que de- 
fine sua grandeza de valor? A mercadoria singular vale 
aqui em geral como exemplar médio de sua espécie,” 
Mercadorias em que estão contidas quantidades deter- 
minadas de trabalho de igual grandeza, ou que podem 
ser confeccionadas com o mesmo tempo de trabalho, 


* têm, por isso, a mesma grandeza de valor. O valor de uma 
: mercadoria se relaciona ao valor de qualquer outra merx- 


cadoria do mesmo modo que o tempo de trabalho ne- 
cessánio para a produção de uma ao tempo de trabalho 
necessário para a produção de outra. “Como valores, to- 
das as mercadorias são somente medidas determinadas 


de tempo de trabalho coagulado^* 
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9. Nota da 23 edição: "Ihe value of them (the necegéaries of life), when they are 
exchanged the one for another, is regulated by tlie Guantily of labour necessarily 
required, and commonly taken in producing them”, “O valor de objetos de uso, na 
medida em que são trocados reciprocamente, é determinado pelo quantum de 
trabalho necessariamente requerido e normalmente empregado em sua produ- 
ção” [tradução de Marx]. (“Some thoughts on the interest of money in general, 
and particularly in tbe Public Funds etc” Londres, pp. 36-37) Esse notável escrito 
anônimo do século passado não tray data. Deduz-se de seu conteúdo, porém, que 
ele tenha aparecido sob Jorge II, talvez em 3739 ou 1740. 

10. "Todos os produtos da mesma espécie formam de fato só uma massa, cujo 


t preço é determinado em geral e sem levar em consideração as condições espe- 


t ciais” (Le Trosne, op. cit, p. 893). 


11, K, Marx, op, cit, p. 6. 
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| A grandeza de valor de uma mercadoria perumane- 
E ceria constante se ficasse constante o tempe de trabalho; 
3 requerido para a sua produção, Mas este último.se aligria . 


a cada alteração na força produtiva do trabalho; Anfora: 


X 





ca produtiva do trabalho é definida por miáltiplas.cen-. 
dições, entre outras pelo grau médio de habilidade dos 
trabalhadores, pelo nível de desenvolvimente da, ciên-. 
cia e de sua aplicabilidade tecnológica, pela. combinação 
social do processo de produção, pelo volume a. eficá- 


cia dos meios de produção e por circunstâncias maturais, 


Por exemplo, na época propícia do ano, o MESNO. giaj- 
tum de trabalho se apresenta em 8 bushels de-triga;en- 
quanto, na imprópria, em apenas 4. O mesmo quantum. 
de trabalho fornece mais metais em minas ticas do que 
em minas pobres etc. Raramente diamantes aparegem 
na crosta terrestre, e encontrá-los custa em média, por 
isso, muito tempo de trabalho. Por consequência, neles 
se apresenta, em pouco volume, muito trabalho. Jacob 
duvida que o ouro jamais tenha pagado seu pleno valor. 
Isso é mais válido ainda no caso do diamante, De agor- 
do com Eschwege, em 1823 a pilhagem total de oitenta 
anos das minas de diamante brasileiras não havia ain- 
da alcançado o preço do produto médio de um ano e 
meio das plantações de açúcar ou café, apesar de nele se 
apresentar muito mais trabalho e, portanto, mais valor, 
Com minas mais ricas, o mesmo quantum de trabalho 
se apresentaria em mais diamantes e seu valor cairia. Se 
se conseguisse com menos trabalho transformar carvão 
em diamante, então seu valor poderia cair abaixo do de 
tijolos. Em geral: quanto maior a força produtiva do tra- 
balho, tanto menor o tempo de trabalho requerido para 


bJatob (cerca de- 1762- 
1851), comerciante; viajan” 
tee escritor-inglês, Arefe- 
rénela de Marx égo livroAn 
historiGal inquiby tiito the 
pródustion. and- consump- 
tion"et the preciotrsesmetals; 
LoR&res:3881.p.55. ^ - 


» Wilhelm Ludwig von Esch- 
wege (1777-1855), geólogo 
e engenheiro de minas ale- 
máo, era contratado da co- 
roa portuguesa e foi chama- 
do ao Brasil, após a chega- 
da da famllia real. 
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> Nesta nota importante, 
acrescentada por Engels à 
quarta edição de O capital, 
aparece com clareza a dis- 
tinção decisiva entre produ- 
to e mercadoria: toda merca- 
doria é produto, ao menos a 
principio, mas nem todo pro- 
duto é mercadoria, A merca- 
doría tem a ver, como diz a 
própria palavra, com merca- 
do; é o produto produzido 
com o objetivo de ser colo- 
cado no mercado, 
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a confecção de um artigo, tanto menor a massa de tra- 
balho nele cristalizada, tanto menor o seu valor, Inver- 
samente, quanto menor a força produtiva do trabalho, 
tanto maior o tempo de trabalho necessário para a con- 
fecção de um artigo, tanto maior o seu valor. À grandeza 
de valor de uma mercadoria, portanto, muda diretamen- 
te em relação ao quantum e inversamente em relação à 
força produtiva do trabalho nela realizado, 

Uma coisa pode ser valor de uso sem ser valor, Esse 
é o caso quando sua utilidade para o homem não é me- 
diada pelo trabalho. Assim o ar, o solo virgem, os campos 
naturais, a mata selvagem etc. Uma coisa pode ser útil e 
produto de trabalho humano sem ser mercadoria, Quem 
satisfaz sua própria necessidade com seu produto cria 


' realmente valor de uso, mas não mercadoria. Para pro- 


duzir mercadoria, deve produzir não só valor de uso, mas 


valor de uso para outros, valor de uso social. (E não só 


para putros simplesmente. O camponês medieval produ- 
Zia O trigo do tributo para o senhor feudal e o trigo do di- 
zimo para o padre, Mas nem o trigo do tributo nem o do 
dízimo se tornavam mercadoria, por terem sido produ- 
zidos para outros. Para se tornar mercadoria, o produto 
deve ser transferido para outro, a quem ele servirá como 
valor de uso, mediante a troca. )”? Pot fim, nenhuma coisa 
pode ser valor sem ser objeto de uso, Se for inútil, então 
também o trabalho contido nela é inútil, não conta como 
trabalho e não forma, por isso, nenhum valor. 








em seco qm 


12, Incluí o texto entre parênteses, porque com sua omissão surgia fregtientemen- 
te o mal-entendido de que qualquer produto consumido por outro que não o 
produtor valeria para Marx como mercadoria, — Friederich Engels. 
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2. Duplo caráter do trabalho apresentado 
pela mercadoria 


A riginalmente a mercadoria nos apareceu como 
a algo bipartido, valor de uso e valor de troca. De- 
' pois se mostrou que também o trabalho, na medi- 
da em que se expressa no valor, não possui mais os mes- 
mos caracteres a ele atribuídos como produtor de valores 
de uso. Essa natureza bipartida do trabalho contido na 
mercadoria foi demonstrada criticamente pela primei- 
ra vez por mim. Como este ponto é a fonte a partir da 
qual gira a compreensão da economia política, ele deve 
ser aqui esclarecido mais de perto. 

Tomemos duas mercadorias, digamos um casaco e 10 
varas de pano. E que a primeira tenha o dobro do valor 
da última, de modo que, se 10 varas de pano = v, O casa- 
CO = 2V. 





O casaco é um valor de uso que satisfaz uma neces- 


sidade específica. Para produzi-lo, é preciso um determi- 


nado tipo de atividade produtiva, Esta se determina por 
sua finalidade, modo de operação, objeto, meio e resul- 
tado. O trabalho cuja utilidade se apresenta no valor de 
uso de seu produto, ou em que seu produto seja um valor 
de uso, chamamos abreviadamente de trabalho útil. Sob 
esse ponto de vista, ele será sempre considerado com re- 
ferência ao seu efeito útil. 

Assim como o casaco e o pano são valores de uso 
qualitativamente diversos, também os trabalhos por cujo 
intermédio eles vêm à existência são qualitativamente 
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13. Op. cil, p. 12, 13 € passim. 
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> O caráter “bipartido” da 
mercadoria e do trabalho 
corresponde justamente à 
oposição de dois pólos de 
uma relação, que vimos ser 


a figura dialética mais com- ; 
pleta da diferença. Aqui, ; 


como nào se explicitou ain- ; 
da a relação que diferencia | 
os dois pólos, Marx prefere ; 
usar o termo "bipartido", 


* O termo “útil” designa a 
dimensão do trabalho antes 
chamada "concreta", por 
oposição à “abstrata”. 
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> A "divisão social d o traba- 
lho" está associada, como 
se vå, à forma da "diversi- 
dade” dos trabalhos úteis, 
que podem por isso ser até 
classificados numa taxono- 
mia, à maneira da biologia. 
A “divisão” é uma diferencia- 
ção entre os trabalhos úteis, 
que podem adquirir "mülti- 
plas" formas, num “conjun- 
to” heterogêneo em que 
cada forma está justapos- 
ta às demais, e náo oposta 
a nenhuma delas. Ou seja, 
nenhum tipo de trabalho útil 
nega outro, apenas o com- 
plementa e, assim, convive 
com ele. Mas quando a di- 
vis&o do trabalho é mercan- 
til, destinando seus produ- 
los ao mercado, intervém 
a oposição entre trabalho 
abstrato e trabalho concre- 
lo, ou útil, e a diversificação 
dos produtos e dos traba- 
lhos passa a ser comanda- 
da por esta oposição. 
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diversos — alfaiataria e tecelagem. Não fossem aquelas 
coisas valores de uso qualitativamente diversos e, daí, 
produtos de trabalhos úteis qualitativamente diversos, 
elas não poderiam de modo algum se defrontar como 
mercadorias. O casaco não se troca por casaco, o mesmo 
valor de uso pelo mesmo valor de uso. 

No: “conjunto. dos.diversos tipos de valor de uso ou 
corpos: dast mer cadorias aparece um conjunto igualmente 
múltiplo í de diversos trabalhos úteis, de acordo com seu 
gêner O): esp: Écie; família; subespécie, variedade — uma di- 
visão: social do, trabalho. Ela é a condição de existência da 
pro dução de mercadorias, embora a produção de merca- 
dorias, inversamente, não seja a condição de existência da 
divisão social do trabalho. Na comunidade indiana antiga 
o trabalho é socialmente dividido, sem que os produtos 
se tornem mercadorias. Ou, um exemplo mais próximo, 
em cada fábrica o trabalho é sistematicamente dividido, 
mas esga divisão não é mediada pelo fato de os trabalha- 
dores tfocarem seus produtos individuais. Apenas pro- 
dutos de trabalhos privados autónomos e independentes 
uns dos outros se defrontam como mercadorias, 

Viu-se, portanto: no valor de uso de qualquer merca- 
doria está contida uma determinada atividade produtiva 


“adequada à sua finalidade, ou um traBalho útil. Valores 


de uso não podem se defrontar como mercadorias se não 
houver trabalhos úteis qualitativamente diversos conti- 


: dos neles, Em uma sociedade cujos produtos assumem 
: em geral a forma da mercadoria, isto é, uma sociedade 
: de produtores de mercadorias, essa diferença qualitativa 


dos trabalhos úteis, executados autonomamente uns dos 


outros como negócios privados de produtores indepen- 
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dentes, desenvolve-se em um sistemajmultcosaponente, : 


E o casaco, aliás, é indiferente usado pelos al- 


uma divisão social do trabalho. T 


Tl. 


atua como valor de uso. ido e Lagos em, ,sLe por 
si a relação entre o casaco e o trabalho gue. q: produziu 
pelo fato de a alfaiataria se tornar uma profissão especia- 
lizada, membro autônomo da divisão social do trabalho. 
Onde a necessidade de roupa o obrigou, o ser humano 
exerceu a alfaiataria, milênios antes de um ser humano 
se tornar alfaiate. Mas a existência do casaco, do pano,ou 
de qualquer elemento dado da riqueza material sempre 
teve de ser mediada por uma atividade produtiva espe- 
cífica, adequada à sua finalidade, assimilando o material 
natural particular a necessidades humanas particulares. 
Por isso, como formador de valores de uso, como traba- 
lho útil, o trabalho é uma das condições de existência 
do homem, independentemente de todas as formas de 
sociedade, eterna necessidade natural de mediar o me- 
tabolismo entre o homem e a natureza, ou seja, a vida 
humana. 

Os valores de uso casaco, pano etc., em suma, os cor- 
pos das mercadorias são ligações de dois elementos, ma- 
téria natural e trabalho, Abstraindo a soma total de todos 
os diversos trabalhos úteis contidos no casaco, no pano 
etc., sobra sempre um substrato material dado pela na- 
tureza sem intervenção do homem. Em sua produção, o 
homem pode proceder apenas como a própria natureza, 
isto é, alterar somente as formas dos materiais. Mais 


meo 





14. “Todos os fenómenos do universo, se jam eles produtos da mão do homem, > 
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> Petty (1623-1687), eco- 
nomista inglés considerado 
por Marx o fundador da eco- 
nomia política, A referência 
de Marx é ao livro A treatise 
of taxes and contributions. 
Londres: 1667. p. 47 e 58. 


» Verri (1728-1797), eco- 
nomista italiano, um dos pri- 
meiros criticos da fisiocra- 
cia. Custodi (1771-1842), 
também economista italiano, 
editor da obra de seus mais 
importantes colegas. 


ainda, Neste trabalho mesmo de formatação ele é cons- 
tantemente ap oiado por forcas naturais. Portanto, o tra- 
balho não é a única fonte dos valores de uso produzidos 
por ele, da riqueza material. O trabalho é seu pai, como 
diz William Petty, e a terra, sua mãe. 

Passemos então da mercadoria, como objeto de uso, 
para o valor-mercadoria. 

De acordo com nosso suposto, o casaco possui o do- 
bro do valor do pano. Mas esta é somente uma diferenca 
quantitativa que, no momento, ainda nào nos interessa. 
Lembramos então que, se o valor de um casaco é o dobro 
do de 10 varas de pano, 20 varas de pano têm a mesma 
grandeza de valor que um casaco. Como valores, o ca- 
saco e o pano são coisas de substância igual, expressões 
objetivas de trabalho de tipo igual. Mas a alfaiataria e a 
tecelagem são trabalhos qualitativamente diversos. Exis- 
tem condições sociais, sem dúvida, em que o mesmo ho- 
memalternadamente costura e tece, sendo daí esses dois 
modo&diversos de trabalho apenas modificações do tra- 
balho do mesmo indivíduo, e não já funções particulares 
fixas de indivíduos diversos, exatamente como o casa- 
co, que o nosso alfaiate faz hoje, e as calças que ele fará 





> ou bem das leis universais da física, não são de fatQ criações novas, mas sim- 
plesmente modificações da matéria. Juntar e separar são os únicos elementos 
que o engenho humano encontra analisando a idéia da reprodução; e mesmo 


assim é reprodução de valor" (valores de uso, embora em sua polêmica aqui | 


contra os fisiocratas o próprio Verri não saiba bem de que tipo de valor ele fala) 
“e de riqueza, se a terra, o ar e à água nos campos se transformassem em grão, ou 
também como quando, pela mão do homen, a secreção de um inseto se trans- 
forma emseda, ou alguns pedacinhos de metal se organizam para formar um re- 
lógio de repetição” (Pjetro Verri, “Meditazioni sulla economia politica”. Impresso 
pela primeira vez em 1771, na edição dos Economistas Italianos de Custodi, Parte 
Moderna, t. Xv, p. 21,22). 
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amanhã, supõem somente variações do mesmo trabalho 
individual. Além disso, a evidência ensina que em nossa 
sociedade capitalista uma dada porção de trabalho hu- 
mano alternadamente é ofertada na forma de alfaiataria 
ou na de tecelagem, de acordo com a direção alterável da 
demanda de trabalho, Esta alteração da fotma do traba- 
lho pode não transcorrer sem fricção, mas tem de ocor- 
rer. Abstraindo a determinidade da atividade produtiva 
e, assim, do caráter útil do trabalho, resta nele que é um 
dispêndio de força humana de trabalho. Apesar de ativi- 
dades produtivas qualitativamente diversas, alfaiataria e 
tecelagem são, ambas, dispêndio produtivo de cérebro, 
músculo, nervo, mão humanos, e nesse sentido, ambas, 
trabalho humano. São apenas duas formas diversas de 
despender força humana de trabalho. De qualquer modo, 
a própria força humana de trabalho deve estar mais ou 
menos desenvolvida, para ser despendida desta ou da- 
quela forma. Mas o valor da mercadoria se apresenta no 
trabalho humano simplesmente, dispêndio de trabalho 
humano em geral, Assim como na sociedade burguesa 
um general ou um banqueiro desempenha um grande 
papel, e o homem simplesmente, ao contrário, um pa- 
pel muito mesquinho,“ também aqui isso se passa com 
o trabalho humano. Ele é o dispêndio da força simples de 
trabalho que cada ser humano comum possui na média, 
sem desenvolvimento especial, em seu organismo cor- 
poral. De fato, o próprio trabalho médio simples altera o 
seu caráter em terras e épocas culturais diversas, mas é 
dado em uma determinada sociedade. 
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15. Cf. Hegel. Filosofia do Direito, Berlim; 1840, p. 250, $ 190. 
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> Hegel (1770-1831), filó- 
sofo alemão de crucial rele- 
vância na obra de Marx por 
elaborar a dialética como 
lógica rigorosa da nega- | 
ção e da contradição, vis- į 
ta por Marx como consti; 
tutivà do modus operandi: 
do capitalismo. Apesar dis- : 
so, Marx criticou o aspecto 
que considerou “mistifica- 
dor" no pensamento hege- 
liano: o de que a negação 
teria a força de se auto-su- 
perar e resolver-se num todo 
positivo. Apesar de confes- 
sar um simples "flerte" com 
o jargão de Hegel, Marx in- 
sere figuras da dialética he- 
geliana em momentos estra- 
tégicos de sua obra. Tais fi- 
guras, evidentemente, foram 
modificadas em seu sentido 
e sua forma lógica. Na refe- 
rância feita aqui, por exem- 


plo, nota-se a clara ironia 
de Marx. 
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> Reaparece o tema da "me- 
dida", aqui referido à redu- 
cáo dos vários graus de tra- 
balho complexo a unidades 
de trabalho simples. O inte- 
ressante é notar que a “ex- 


: periéncia" ou o "processo 


. social” por cujo intermédio 


nem m 


* ocorre essa mensuração, 
. por sua repetição, acaba se 
autonomizando dos atos in- 


. dividuais em que são reali- 
: zados e dos agentes sociais 
que os realizam. Por isso, o 
“texto diz que ele acontece 
"às costas dos produtores”, 
como um "costume" social 
que independe dos agentes 
e que tem de ser obedecido, 


” É a primeira menção ao pro- 
. cesso queadiante Marx cha- 
... mará de “fetichismo” 
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O trabalho mais complexo conta apenas como tra- 
balho simples potencializado, ou melhor, multiplicado, de 
modo que um pequeno quantum de trabalho complexo 
é igual a uin grande quantum de trabalho simples, Que 
essa redução ocorre constantemente, mostra-o a expe- 
riéncia. Uma mercadoria pode ser o produto do traba- 
lho mais complexo, mas o seu valor a apresenta como 
igual ao produto do trabalho simples e, portanto, como 
sendo somente um quantum determinado de trabalho 
simples." Asidiversas proporções em que os diversos ti- 
pos de:trabalho-são.reduzidos a trabalho simples, como 
a sua unidade de medida, estabelecem-se por um proces- 
so social às costas-dos produtores, e parecem a eles daí 
como dados pelo costume, Para efeitos de simplificação a 
seguir, cada espécie de força de trabalho valerá para nós 
imediatamente como forca de trabalho simples, apenas 
para poupar o esforço de redução. 

Desse modo, assim como nos valores casaco e pano 
abstrai*se a diferença entre seus valores de uso, também 
nos trabalhos que se apresentam nesses valores se abs- 
traem as suas formas úteis, a alfaiataria e a tecelagem. 
Assim como os valores de uso casaco e pano se ligam às 

atividades produtivas do pano e do fio, determinadas por 
sua finalidade, mas os valores casacp e pano são mera 
gelatina de trabalho do mesmo tipo, também os traba- 
lhos contidos nesses valores não contam por sua relação 
produtiva ao pano e ao fio, e sim apenas como dispêndio 


+ ms ecce 
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16, O leitor deve perceber que aqui nào sc trata do salário ou do valor que o tra- 
balhador recebe pos, digamos, um dia de trabalho, e sim do valor das mercadorias 
nas quais se objetiva o seu dia de trabalho. A categoria do salário do trabalho 
ainda não existe em geral neste nível de nossa apresentação, 
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de força humana de trabalho, A alfaiataria e a tecelagem 
são elementos formadores dos valores de uso casaco e 
pano justamente por suas qualidades diversas; mas são 
substância do valor do casaco e do valor do pano apenas 
na medida em que se abstrai a sua qualidade particular e 
ambas possuem a mesma qualidade, a qualidade de tra- 
balho humano. 

O casaco e o pano não são somente valores em geral, 
contudo, e sim valores de determinada grandeza, e, con- 
forme nossa suposição, o casaco vale o dobro de 10 Varas 
de pano. De onde procede essa diversidade de suas gran- 
dezas de valor? Do fato de o pano conter só metade do 
trabalho do casaco, de modo que para a produção deste 
último a força de trabalho deve ser despendida durante o 
dobro do tempo que para a produção da primeira. 

Portanto, se com referência ao valor de uso o tra- 


balho contido na mercadoria conta apenas qualitativa- : 
mente, com referência à sua grandeza de valor ele conta ` 


quantitativamente, depois de ter sido reduzido a traba- 
lho humano sem mais qualidades, Lá se trata do “como” 
e “quando” do trabalho, aqui, do “quanto” dele, de sua 
duração no tempo. Como a grandeza do valor de uma 
mercadoria apresenta só o quantum do trabalho contido 
nela, as mercadorias devem, em certa proporção, ser va- 
lores sempre da mesma grandeza. 

Permanecendo inalteradaa força produtiva, digamos, 
de todos os trabalhos úteis requeridos para a produção 
de um casaco, então a grandeza de valor do casaco se 
eleva com sua própria quantidade. Admitamos, porém, 
que o trabalho necessário para a produção de um casaco 
se eleya ao dobro ou cai pela metade. No primeiro caso, 
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> Começa a se configurar a 
“oposição” nesse movimen- 
to em que o caráter "biparti- 
do" do trabalho leva à pos- 
sibilidade de crescimento da 
massa de valores de uso e 
diminuição da massa de va- 
lor. Se a produtividade do 
trabalho crescer, por fato- 
res naturais e/ou lécnicos, 
aumenta a quantidade de 
valores de uso que ele pro- 
duz duranie o mesmo lempo 
de trabalho; mas como esse 
tempo é o mesmo, o valor 
nele produzido é o mesmo 
de antes, uma vez que o va- 
lor depende só desse tem- 
po abstrato total. E se, junto 
com o aumento da produti- 
vidade, ocorrer uma diminui- 
ção na jornada de trabalho, 
de 8 para 7 horas, por exem- 
plo, o valor total produzido 
cai, ao mesmo lempo em 
que se eleva a quantidade 
de valores de uso produzi- 
dos. Dai a “oposição” dos 
movimentos, que nessa ela- 
pa da exposição de Marx é 
uma simples possibilidade, 
mas que será tendência ne- 
cessária na produção capi- 
talista propriamente dita. 
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um casaco tem tanto valor quanto antes dois casacos; no 
segundo caso, dois casacos têm tanto valor quanto antes 
um, embora em ambos os casos um casaco preste o mes- 
mo serviço antes e depois, e o trabalho útil nele conti- 
do não perca em qualidade. Mas o quantum de trabalho 
despendido em sua produção alterou-se. 

Um quantum maior de valor de uso forma, em si e 
por sj, uma riqueza material maior, dois casacos mais 
do que um. Com dois casacos pode-se vestir duas pes- 
soas etc, No entanto, a massa crescente de riqueza mate- 
rial pode corresponder a uma queda simultânea em sua 
grandeza de valor, Esse movimento em oposição surge 
do caráter bipartido do trabalho, A força produtiva é, na- 
turalmente, sempre força produtiva de trabalho útil, con- 
creto, e determina de fato apenas o grau de eficiência de 
atividades produtivas adequadas a uma finalidade, em 
um dado espaço de tempo. O trabalho útil torna-se uma 
fonteide produtos mais rica ou mais pobre, daí, em pro- 
porção direta à elevação ou queda da sua força produti- 
va. Ao contrário, uma mudança da força produtiva em 
nada afeta o trabalho que se apresenta no valor, Como a 
força produtiva concerne à forma útil concreta do traba- 
lho, ela não pode mais atingir o trabalho, naturalmente, 
na medida em que se abstrai de suajforma útil concreta. 
No mesmo espaço de tempo, o mesmo trabalho resulta 
entáo sempre na mesma grandeza de valor, náo impor- 
ta quanto mude a força produtiva. Mas ele fornece, no 
mesmo espaco de tempo, diversos quanta de valores de 
uso; mais, quando a forca produtiva do trabalho se eleva, 
menos, quando ela cai. A mesma mudança da força pro- 
dutiva que aumenta a fecundidade do trabalho e, daí, a 
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massa dos valores de uso fornecida por ele, diminui en- 
tão a grandeza de valor dessa massa conjunta aumenta- 
da, se ela encurtar a soma de tempo de trabalho necessá- 
rio para a sua produção, Do mesmo modo, ao contrário, 

Porum lado, todo trabalho é dispêndio de força huma- 
na de trabalho em sentido fisiológico, e nessa qualidade 
de trabalho humano igual ou abstrato forma o valor das 
mercadorias. Por outro lado, todo o trabalho é dispêndio 
de força humana de trabalho em uma forma particular, 
determinada por sua finalidade, e nessa qualidade de tra- 
balho útil concreto produz os valores de uso.” 


3 A forma de valor ou o valor de troca 








s mercadorias vêm ao mundo na forma de valores 


5 


a *. 
A de uso, ou corpos de mercadorias, como o ferro, o 


B. Eipano, o trigo etc. Esta é a sua prosaica forma natu- 


ral Blas sáo mercadorias, contudo, apenas como algo 
duplo, objetos de uso e ao mesmo tempo portadores de 
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17. Nota da 2" ed, Para demonstrar “que só o trabalho é a medida real e definitiva 
em que o valor de todas as mercadorias em todas as épocas pode ser avaliado e 
comparado”, diz A. Smith: “quantidades iguais de trabalho devem ter o mesmo 
valor para o próprio trabalhador em todas as épocas e lugares, Nas condições 
normais de saúde, força e atividade, e no grau médio de habilidade que ele pode 
ter, deveele dedicar a dita porção de seu repouso, sua liberdade e sua felicidade” 
(Wealth of nations, livro 1, cap. V, p. 104-105). Por um lado, aqui (não em toda a 
pote) A. Smith confunde a determinação do valor pelo quantum de trabalho 
despendido na produção da mercadoria com a determinação dos valores das 
mercadorias pelo valor do trabalho, e procura daí demonstrar que as mesmas 
quantidades de trabalho sempre têm o mesmo valor. Por outro lado, ele intui 
que o trabalho, na medida em que se apresenta no valor das mercadorias, conta 
apenas como dispêndio de força de trabalho; mas apreende este dispêndio no- 
vamente como mero sacrifício de repouso, liberdade e felicidade, e não como > 
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> Adam Smith (1723-1790), 
filósofo inglés considerado 
fundador da economia po- 
litica com o livro 4 riqueza 
das nações, de 1776, siste- 
matiza e desenvolve o pen: 
samento de vários anteces- 
sores, contestando espe- 
cialmente as idéias mercan- 
tilistas e fisiocratas. Elabora 
de modo claro a distinção 
entre valor de troca e valor 
de uso, além de conceitos 
como a divisão do trabalho, 
elaborando, com sua famosa 
“mão invisivel”, uma formula- 
ção que concilia seu pensa- 
mento económico com o po- 
litico-moral, Marx o lé e criti- 
ca com espeoial interesse. 
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> À referência de Marx é 
à personagem Mistress 
Quickly, na fala de Falstaff 
na parte | de Henrique IV, 
de Shakespeare (3°. ato, 
cena 3). 


» È crucial notar esta defi- 
nição clara do caráter so- 
cial do valor, À “objetivida- 
de" de valor não é a mesma 
das coisas em geral, não é 
seu caráter material ou tan- 
' gível, O valor é uma forma 
“de sociabilidade humana 
, tealizada por meio de seus 
produtos, não uma proprie- 
, dade material desses produ- 
* tos. E, no fundo, a relação 
dos próprios trabalhos, uns 

com os outros, e por ísso o 
' valor é definido somente por 
„gles. Não tem sentido, nes- 
se contexto, pretender que 
o capital e a terra possam 
criar valor, criar sociabilida- 
de; eles podem apenas pre- 
sidir as condições dessa 
sociabilidade, uma vez ten- 
do o capital dominado a es- 
fera da produção direta de 
mercadorias. 
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valor. Elas aparecem como mercadorias ou possuem a for- 
ma de mercadorias, portanto, apenas na medida em que 
possuem forma dupla, forma natural e forma de valor. 


.—. A objetividade de valor das mercadorias se diferen- 
“cia da de Mistress Quickly porque nunca se sabe por 


onde apanhá-la. Ao contrário de sua objetividade sen- 
sível bruta de corpo de mercadorias, não entra nenhum 
átomo de matéria natural em sua objetividade de valor. 
Pode-se girar e virar uma mercadoria singular como se 
queira, que ela permanece inapreensível como coisa de 
valor. Se nos lembrarmos, porém, de que as mercado- 
rias só possuem objetividade de valor na medida em que 
são expressões da mesma unidade social, o trabalho hu- 
mano, e de que a sua objetividade de valor, portanto, é 
puramente social, então se entende obviamente que ela 
só possa aparecer na relação social de mercadoria para 
mercadoria. Nós partimos de fato do valor de troca ou 
relação ye troca das mercadorias, para rastrear o valor 
nele contido, Agora devemos retornar a essa forma de 
aparecimento do valor. 

Qualquer pessoa sabe, mesmo que não saiba mais 
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> ocupação normal da vida. É claro que tem diante dos olhos o trabalhador as- 
salariado moderno. Mais acertado, diz o precursor anôpimo de A. Smith, citado 
na nota 9: "Um homem empregou uma semana em fornecer para si este objeto 
necessário (..) e aquele que dex a ele em troca um outro objeto, não pode avaliar 
mais corretamente o que é do mesmo valor, senão calculando o que lhe custa o 
mesmo trabalho e tempo, O que de fato nada mais é do que trocar o trabalho que 
um hemem empregou em um objeto durante nm certo tempo pelo trabalho que 
outro homem emprega em outro objeto pelo mesmo tempo" (Some thoughts on 
the interest of money in general elc., p. 39). Nota da 4? ed.: A lingua inglesa tem 
a vantagem de ter duas diferentes palavras para os dois diferentes aspectos do 


: trabalho, O trabalho que cria valores de uso e é determinado qualitativamente 


se chama work, ao contrário de Jabour; o trabalho que cria valor e só é medido 
quautitativamente se chama labour, ao contrário de work. — RE, l 
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do que isso, que as mercadorias possuem uma forma de 
valor comum altamente contrastante com as variegadas 
formas naturais de seus valores de uso - a forma dinhei- 
ro, Mas aqui se trata de realizar aquilo que a economia 
burguesa nem sequer tentou, a saber, demonstrar a gê- 
nese dessa forma dinheiro, e assim perseguir o desen- 
volvimento da expressão de valor contida na relação de 
valor das mercadorias, desde sua figura mais simples e 
discreta até a brilhante forma dinheiro, Com isso desa- 
parecerá imediatamente o enigma do dinheiro. 

A relação de valor mais simples é claramente a rela- 
ção de valor de uma mercadoria com uma única merca- 
doria de outro tipo, não importa qual A relação de valor 
de duas mercadorias proporciona, daí, a expressão de va- 
lor mais simples de uma mercadoria. 


A) Forma de valor simples, singular ou casual 


x mercadoria A = y mercadoria B, ou x mercadoria A vale 
y mercadoria B 

(20 varas de pano = 1 casaco, ou 20 varas de pano valem 
1 casaco) | 


1. Os dois pólos da expressão de valor: forma de valor relativa 
e forma equivalente 


O segredo de toda forma de valor está embutido nesta 
forma de valor simples. À. sua análise oferece portanto a 
verdadeira dificuldade. 

Duas mercadorias de tipo diverso, A e B, no nosso 
exemplo, pano e casaco, desempenham aqui dois papéis 


> Marx anuncia a tarefa a 
seguir: "demonstrat" como 
a forma dinheiro se desen- 
volve a partir da forma mer- 
cadoria. Com a intenção dë 
esclarecer que a produção j 
de mercadorias não pode: 


existir sem o dinheiro, ele jå ; 


havia começado essa "de- 
monstracáo" em sua juven- 
tude, no curso da polémi- 
ca com o anarquista fran- 
cés Proudhon. Aqui, porém, 
ela ganha muito em sofisti- 
cação teórica, 


> À "forma de valor" ou "ex- 
pressáo de valor" é o pró- 
prio valor de troca. Depois 
de enunciá-lo inicialmente, 
a exposição o havia aban- 
donado para buscar o valor 
propriamente dito, o "ima- 
nente" à mercadoria singu- 
lar mesma. Agora ele retor- 
na, pois o valor só aparece 
quando as mercadorias sáo 
trocadas. Mas todo o de- 
senvolvimento que levará à 
forma dinheiro já está con- 
tido na dialética das formas 
mais simples da “expressão 
de troca”, 
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> Para là da "diversidade" 
das mercadorías trocadas 
está o duplo "papel" que, a 
cada vez, duas delas exer- 
cem mutuamente na "ex- 
pressão de troca": podem 
ser mercadorias quaisquer, 
mas sempre serão duas, e 
cada uma delas expressa 
seu valor por meio do va- 
lor de uso da outra. Nesse 
movimento configura-se ple- 
namente a “oposição”, com 
cada uma das duas merca- 
dorias trocadas exercendo 
, uma para a outra o papel 
oposto de expressão do va- 
lor da outra e de projetar nela 
o próprio valor. Embora elas 
o façam ao mesmo lempo, a 
análise distingue o momen- 
to em que uma expressa seu 
valor na outra e o momento 
em que é expressão do valor 
da outra. São os dois pólos 
da oposição a ser desenvol- 
vida a seguir: a forma relativa 
e a forma equivalente, 
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diversos. O pano expressa seu valor no casaco, O casaco 
serve como material para essa expressão de valor. A pri- 
meira mercadoria desempenha um papel ativo, a segun- 
da, um passivo. O valor da primeira mercadotia se apre- 
senta como valor relativo, ou ela se encontra na forma 
de valor relativa. A segunda mercadoria funciona como 
equivalente, ou encontra-se na forma equivalente, 

A forma de valor relativa e a forma equivalente são 
momentos inseparáveis, pertencentes um ao outro, re- 
ciprocamente condicionantes, mas simultaneamente 
momentos excludentes um do outro, ou opostos, isto é, 
pólos da mesma expressão de valor; eles se distribuem 
continuamente entre as diversas mercadorias que a ex- 
pressão do valor liga uma à outra, Não posso expres- 
sar, por exemplo, o valor do pano em pano. “20 varas de 
pano = 20 varas de pano” não é uma expressão de valor, 
A equação diz antes o contrário: 20 varas de pano nada 
são senão 20 varas de pano, um quantum determinado 
do objetà de uso — pano. O valor do pano, portanto, só 
pode se expressar relativamente, isto é, em outra merca- 
doria. A forma de valor relativa do pano supõe que al- 
guma outra mercadoria se encontre contraposta a ela na 
forma equivalente. Por outro lado, esta outra mercadoria, 
que figura como equivalente, não pode se encontrar ao 
mesmo tempo na forma de valor relativa. Não é ela que 
expressa o seu valor. Ela fornece apenas o material para 
a expressão de valor de outra mercadoria. 

Certamente, a expressão “20 varas de pano —1 casaco”, 
ou “20 varas de pano valem 1 casaco”, implica também. a 
relação inversa: “1 casaco = 20 varas de pano” ou ^1 ca- 
saco vale 20 varas de pano”. Mas então, para expressar 
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relativamente o valor do casaco, eu devo inverter a equa- 
ção, e na medida em que o faço, o pano se torna equiva- 
lente, em vez do casaco. A mesma mercadoria, portanto, 
não pode se mostrar simultaneamente nas duas formas 
da mesma expressão de valor. Antes, essas formas se ex- 
cluem de modo polar. 

Se uma mercadoria se encontra na forma de valor 
relativa ou na forma oposta de equivalente, depende ex- 
clusivamente da posição que ocupa a cada momento na 
expressão do valor, isto é, de que ela seja a mercadoria 
cujo valor se expressa ou a mercadoria na qual o valor é 
expresso, 


2. À forma de valor relativa 
a) Teor da forma de valor relativa 


Para descobrir como a expressão simples de valor de uma 
mercadoria está embutida na relação de valor de duas 
mercadorias, deve-se considerar essa relação, em primei- 
ro lugar, de modo totalmente independente de seu lado 
quantitativo, Procede-se em geral justamente de modo 
inverso e se vé na relação de valor apenas a proporção 
em que determinados quanta de duas espécies de mer- 
cadoria se equiparam. Desconsidera-se que as grandezas 
de coisas diversas só se tornam quantitativamente com- 
paráveis depois de sua redução à mesma unidade, Ape- 
nas como expressões da mesma unidade elas são gran- 
dezas homólogas e, daí, comensuráveis 


AA ey 9 vegett 


18. Os poucos economistas que se ocuparam da análise da forma de valor, > 
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» À equação de troca de 
duas mercadorias, simples 
expressão quantitativa, pode 
ser invertida: A = B ou B = 
A. Mas se mantém a rela. 
ção de troca, que contém a 
equação e significa mais do 
que ela. Em A= B, a merca- 
doria A está na forma rela- 
tiva e B na equivalente; em 
B —A,B está na (ormarelati- 
va e A na equivalente, 


> A equação das grande- 
zas de duas mercadorias 
não esgota o significado da 
troca; ao contrário, depen- 
de dela. O lado quantitativo, 
da equação, supõe que as 
mercadorias sejam "comen- 
suráveis", isto é, que pos- 
sam ser "medidas" conjun- 
tamente pela referência ao 
que têm em comum, o valor. 
Daí ter sido necessário ana- 
lisar o valor para voltar ao va- 
lor de troca. 
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> A troca como "expressão" 
e não mera equação confi- 
gura-se na dimensão "quali- 
tativa" Mas a qualidade que 
opõe ou “equipara” as duas 
mercadorias não é mais 
o valor de uso, e sim uma 
qualidade funcional, isto é, 
que decorre de sua distinta 
função ou papel na troca, À 
qualidade da primeira mer- 
cadoria é expressar seu va- 
lor relativamente ao da outra 
- é a forma relativa, A qua- 
lidade da outra mercadoria 
é ser expressão, ou “equi- 
valente” do valor da primei- 
“Fa. O valor desta primeira 
só vem à tona, só “existe” 
, expresso na segunda, que 
aparece para ele como "coi- 
sa”, como o "material paraa 
expressão de valor da outra”, 
... conforme trecho anterior. 


> Bailey (1791-1870), eco- 
nomista inglês que refutou a 
teoria do valor trabalho, 
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Se 20 varas de pano = 1 casaco ou = 20 OU = X casacos, 
isto é, se um quantum dado de pano vale mais ou me- 
nos casacos, cada uma dessas proporções implica sempre 
que pano e casaco, como grandezas de valor, são expres- 
sões da mesma unidade, coisas da mesma natureza. Pano 
= casaco é a base da equação. 

Mas: as;duas mercadorias qualitativamente equipa- 
radas: não; desempenham o mesmo papel. Só o valor do 
pano expresso. E como? Mediante sua referência ao ca- 
saco como seu "equivalente" ou “intercambiável” por ele. 
Nessa relacáo o casaco conta como forma de existência 
do valor, como coisa de valor, pois apenas como tal ele é 
o mesmo que o pano. Por outro lado, o ser valor, próprio 
do pano, vem à tona ou obtém uma expressão autôno- 
ma, pois apenas como valor ele pode se referir ao casaco 
como equivalente ou intercambiável por ele. Assim tam- 
bém o ácido butírico é um corpo diverso do formiato de 
propila. No entanto, ambos consistem das mesmas subs- 
tâncias químicas — carbono (c), hidrogênio (H) e oxigê- 
nio (0), inclusive em idêntica composição percentual, a 
saber, C,H,0,. Se o ácido butírico fosse então equiparado 
ao formiato de propila, então o formiato de propila con- 
taria nessa relação em primeiro lugar como mera forma 
de existência de C,H,0,; e, em seguido lugar, seria dito 
que também o ácido butírico consiste de c,H,0,. Median- 
te a equiparacáo do formiato de propila com o ácido bu- 
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> como S. Bailey, não puderam chegar a resultado algum, em primeiro lugar por- 
que confundem a forma de valor com o valor e, em segundo lugar porque, sob 
a tosca influéncia do burguês prático, desde o começo têm diante dos olhos ex- 
clusivamente a determinação quantitativa, “A disposição sobre a quantidade (...) 
constitui o valor" (Money and its vicissitudes, Lond. 1837, p. 11). Autor: S, Bailey. 
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tírico, portanto, a sua substância química seria expressa 
diferentemente da sua forma corpórea. 

Se dissermos que, como valores, as mercadorias são 
simples gelatinas de trabalho humano, então nossa aná- 
lise as reduz a uma abstração de valor, mas não dá a elas 
uma forma de valor diversa da sua: forma natural. É di- 
ferente no caso da relação de valor -de uma mercadoria 
com outra. O seu caráter de valor-emerge aqui mediante 
a sua própria referência à outra mercadoria. 

Na medida em que, por exemplo, o casaco, como coi- 
sa de valor, é equiparado a pano, o trabalho embutido 
naquele é equiparado ao trabalho embutido neste, De 
fato, a alfaiataria que faz o casaco é um trabalho concre- 
to de tipo diverso do da tecelagem que faz o pano. Mas a 
equiparação com a tecelagem reduz realmente a alfaia- 
taria aquilo igual em ambos os trabalhos, ao seu caráter 
comum de trabalho humano. Por esse rodeio é dito que 
também a tecelagem, enquanto tece valor, não possui ne- 
nhum sinal característico que a diferencie da alfaiataria 
e, portanto, é trabalho humano abstrato em geral,” 

Não é suficiente, contudo, expressar o caráter especi- 
fico do trabalho em que consiste o valor do pano, À for- 
ça humana de trabalho em estado fluido, ou o trabalho 
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19. Nota da 2^ edição, Um dos primeiros economistas que, depois de William 
Petty, examinou a natureza do valor o famoso Franklin, disse: “Como o comércio 
em geral nada mais é do que a troca de um trabalho por outro trabalho, o valor 
de todas as coisas é corretamente avaliado em trabalho” (The works of B. Franklin 
etc., editado por Sparks. Boston: 1836, vol. rt, p. 267). Franklin não se deu conta de 
que, na medida em que avalia o valor de todas as coisas “em trabalho” ele abstrai a 
diversidade dos trabalhos trocados - e os reduz assim a trabalho humano igual. O 
que ele não sabe, ele o diz, no entanto. Fala primeiro “de um trabaiho”, depois “de 
outro trabalho” e, por fim, de “trabalho” sem mais indicações, como substância do 
valor de todas as coisas, 


> Marx aqui indica que a 
abstração não é uma opera- 
ção subjetiva, realizada pelo 
teórico que estuda o tema, 
mas uma operação realizada 
de fato pela própria troca. 


» Benjamin Franklin (1706- 
1790), cientista e filósofo 
americano, participou ati- 
vameníe do processo de 
independência política dos 
Estados Unidos, Também 
escreveu sobre economia. 


Q 


> O temo “objetividade” 
está entre aspas porque 
este caráter objetivo não é 
dado naturalmente ao valor 
do pano, como se ele fos- 
se desde sempre uma "coi- 
sa" É um caráter que resul- 
ta de um processo social em 
que o valor se corporifica, se 
"objetiva" numa coisa. 
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humano, forma o valor, mas não é valor, Ela se torna va- 
lor em estado plasmado, em forma objetiva. Para expres- 
sar o valor do pano como gelatina de trabalho humano, 
ele deve ser expresso como uma “objetividade”, diversa 
como coisa do próprio pano e, ao mesmo tempo, comum 
a ela com outra mercadoria, A tarefa já está resolvida. 
Na relação de valor do pano, o casaco conta como 
o seu igual do ponto de vista qualitativo, como coisa da 
mesma natureza, porque é um valor, Ele conta aqui, as- 
sim, como tma coisa na qual o valor aparece ou na qual 
o valor se apresenta em sua forma natural palpável. Na 
verdade, o casaco, o corpo da mercadoria casaco, é um 
simples valor de uso. Um casaco expressa tão pouco valor 
quanto uma peça do melhor pano. Isso demonstra ape- 
nas que dentro da relação de valor com o pano ele signi- 
fica mais que fora, assim como tantas pessoas significam 
mais, dentro de um casaco com galões, do que fora dele. 
De fato, na produção do casaco sob a forma da al- 
faiatariaté despendida força humana de trabalho. Portan- 
to, o trabalho humano é nela acumulado. Conforme este 
aspecto, o casaco é “portador de valor”, embora esta sua 
propriedade não seja transparente, mesmo quando está 
o mais puído. E na relação de valor com o pano ele conta 


somente por esse aspecto e, com isso, có mo valor corpo- 


rificado, como corpo de valor. Apesar de sua aparéncia 
bem-abotoada, nele o pano reconhece a bela alma de va- 
lor, a ele aparentado. O casaco não pode apresentar valor 
diante dele sem que ao mesmo tempo o valor assuma 
para ele a forma de casaco. Assim como o indivíduo A 
não pode se relacionar com um indivíduo B como a uma 
majestade, sem que para A a majestade simultaneamente 
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assuma a figura corpórea de B e, daí, que altere traços fi- 
sionómicos, cabelo e muitas outras características a cada 
vez que mude o monarca. 

Na relacáo de troca na qual o casaco forma o equiva- 
Jente do pano, a forma de casaco conta, portanto, como 
forma de valor. Daí que o valor da mercadoria pano seja 
expresso no corpo da mercadoria casaco, o valor deuma 
mercadoria no valor de uso da outra. Como valor de uso 
o pano é uma coisa sensível diversa do casaco; como 
valor, ele é um “igual ao casaco” e se parece com um ca- 
saco por isso. Assim ele obtém uma forma de valor di- 
versa da sua forma natural. O seu “ser de valor” aparece 
na sua igualdade com o casaco, do mesmo modo que a 
natureza de ovelha do cristão em sua igualdade com o 
cordeiro de Deus, 

Vê-se que tudo o que antes nos dizia a análise do va- 
lor das mercadorias, diz o próprio pano, tão logo entra 
no trato da outra mercadoria, o casaco, Só que ela trai os 
seus pensamentos na única linguagem que lhe é familiar, 
a linguagem das mercadorias. Para dizer que o trabalho, 
na qualidade abstrata de trabalho humano, forma o seu 


próprio valor, ela diz que o casaco, na medida em que 


equivale a ela, ou seja, é valor, resulta do mesmo trabalho 
que o pano, Para dizer quea sua sublime objetividade de 
valor é diversa do seu corpo de entretela, ela diz que o 
valor se parece a um casaco e, daí, ela mesma, como coisa 
de valor, fica igual ao casaco como um ovo a outro. Diga- 
se de passagem que a linguagem das mercadorias tem, 


além do hebraico, muitas outras formas de falar mais ou 


menos corretas. O termo alemão Wertsein (ser valor, va- 
ler) expressa menos fortemente do que o termo románi- 
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> Nesta primeira referên- 
cia à religião, bem como na 
metáfora anterior da majes- 
tade do monarca, aparece o 
problema da representação, 
Ao "apresentar" seu valor no 
valor de uso do equivalente, 
a mercadoria, na forma re- 
lativa, oculta o próprio va- 
lor, que só se apresenta no 
corpo do equivalente, isto 
6, "representa-se" nele. É 
como se o pano nào livesse 
valor em si mesmo, e sim so: 
mente quando trocado pelo 
casaco; é como se ele fos- 
se apenas valor de uso. Para 
o cristão, de acordo com a 
passagem de Mary, a dispo- 
sição ao sacrifício, o caráter 
de “ovelha”, só se apresenta 
quando se representa na fi- 
gura do "cerdeiro", do Crislo 
saorificado. 
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> "Paris bem vale uma mis- 
sa", frase atribuída a Hen- 
rique de Navarra, que era 
protestante, quando lhe cou- 
be o trono da França em 
1598, para o que, porém, 
ele deveria converter-se ao 
catolicismo, 


> (Marx se refere à filosofia 
de Fichte (1762-1814), que 
buscou fundar a possibilida- 
de do conhecimento reme- 
tendo-se ao "eu" fundante, 
Dal o "eu sou eu" e a iro- 
nia do espelho. A referên- 
cia a Paulo e Pedro prova- 
velmente remete aos dois fa- 
mosos seguidores de Cristo 
e à sua discussão sobre a 
evangelização dos gentios. 
Mais uma vez está em jogo 
o problema da representa- 
ção, pelo qual cada um se 
“apresenta” a si pelo refle- 
Xo no outro, 


co valere, valer, valoir, que a equiparação da mercadoria 
B com a mercadoria A é a própria expressão de valor da 
mercadoria 4. Paris vaut bien une messe. 

Por intermédio da relação de valor, portanto, a forma 
natural da mercadoria B se torna a forma de valor da mer- 
cadoria A, ou o corpo da mercadoria 5 se torna o espelho 
de valor da mercadoria A. Na medida em que a mer- 
cadoria A se refere à mercadoria B como corpo de valor, 
como materialização de trabalho humano, ela faz do valor 
de uso B um material para a sua própria expressão de va- 
lor. O valor da mercadoria A, assim expressa no valor de 
uso da mexcadoria B, possui a forma do valor relativo. 


b) Determinidade quantitativa da forma de valor 
relativa 


Cada mercadoria cujo valor deve ser expresso é um ob- 
jeto útil åm um quantum dado, 15 arrobas de trigo, 100 
libras de café etc. Esse quantum dado de mercadorias 
contém um quantum determinado de trabalho humano, 
A forma de valor tem de expressar, portanto, não só va- 
lor em geral, e sim valor quantitativamente determinado 
ou grandeza de valor. Na relação de valor da mercado- 


“ria A com a mercadoria n, o pano cont o casaco, o tipo 


pano não apenas 


+ 


“de mercadoria casaco é equiparado ao 
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20. De certo modo, ocorre ao ser humano como à mercadoria, Como ele não vem 
ao mundo nem com um espelho nem como filósofo fichteano — “eu sou eu" ~, 
o ser humano se reflete primeiro em outro ser humano. Só pela referência ao 
homem Paulo como seu igual, refere-se o homem Pedro a si mesmo como ser 
humano. Mas com isso, para ele também Paulo, com pele e cabelo, em sua cor po- 
reidade paulínica, conta como forma de aparecimento do gênero humano. 
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de modo qualitativo, como corpo de valor em geral, mas 
como um quantum determinado de pano, por exemplo, 
20 Varas de pano, a um quantum determinado do corpo 
de valor ou equivalente, por exemplo, 1 casaco. 

A equação “20 varas de pano = 1 casaco, ou 20 varas 
de pano valem um casaco” pressupõe que em um casaco 
está embutida justo tanta substância de valor quanto em 
20 varas de pano, que ambos os quanta de valor custam o 
mesmo tanto de trabalho, ou tempo de trabalho da mes- 


ma grandeza, Mas o tempo de trabalho necessário para 


a produção de 20 varas de pano ou de 1 casaco se altera 
a cada modificação na força produtiva da tecelagem ou 
da alfaiataria. A influência de uma tal alteração sobre a 
expressão relativa da grandeza de valor deve, por isso, 
ser investigada. 

1 O valor do pano se altera," enquanto o valor do 
casaco permanece constante, Se dobrar o tempo de tra- 
balho necessário para a produção do pano, talvez devido 
à infertilidade crescente do solo que produz linho, então 
dobra o seu valor. Em vez de 20 varas de pano = 1 casa- 
co, teríamos 20 varas de pano = 2 casacos, pois um casa- 
co agora contém a metade do tempo de trabalho que 20 
varas de pano. Ao contrário, se diminuir pela metade o 
tempo de trabalho necessário para a produção de pano, 
talvez pelo aperfeiçoamento dos teares, então o valor do 
pano cai pela metade. Conseqüentemente, agora 20 va- 
ras de pano = J^ casaco, O valor relativo da mercadoria A, 
isto é, seu valor expresso na mercadoria B, portanto, sobe 


9 ^ «^ ers acc o eroe. 





21. À express&o "valor" é empregada aqui, como ocorreu já antes ocasionalmente 
em algumas passagens, para a grandeza de valor. 
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> Depois de examinada a di- 
mensão qualitativa da troca, 
os papéis opostos desen - 
penhados pelas duas mer- 
cadorias, é possível voltar 
à dimensão quantitativa da 
“equação” de troca, 
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e desce diretamente ao valor da mercadoria A, permane- 
cendo o valor da mercadoria B. 

r1. O valor do pano permanece constante, ao passo 
que o valor do casaco se altera. Sob essas condições, do- 
bra o tempo de trabalho necessário para a produção do 
casaco, talvez devido a uma tosquia desfavorável; então, 
em vez de 20 varas de pano = 1 casaco, agora temos 20 
varas de pano = X^ casaco. Ao contrário, se cair pela me- 
tade o valor do casaco, então 20 varas de pano = 2 casa- 
cos, Sob valor constante da mercadoria A, portanto, cai 
ou sobe o seu valor relativo, expresso na mercadoria B, 
em proporção inversa à alteração de valor de g. 

Comparando os casos diversos 1 e 11, resulta que a 
mesma alteração de grandeza do valor relativo pode 
surgir de causas totalmente opostas. Assim, "20 varas de 
pano = 1 casaco torna-se: 1. a equação 20 varas de pano 
= 2 casacos, ou porque o valor do pano dobra ou porque 
o do casaco cai pela metade; e 2, a equação 20 varas de 
pano = Vcasaco, ou porque o valor do pano cai pela me- 
tade ou porque o do casaco se eleva para o dobro, 

111. Os quanta de trabalho necessários para a produ- 
ção de pano e casaco podem se alterar, simultaneamen- 
te, na mesma direção e na mesma proporção. Nesse caso, 
como antes, 20 varas de pano = 1 casago, por mais que 
mudem os seus valores. Descobre-se a sua alteração de 
valor tão logo se os compara com uma terceira metcado- 
ria, cujo valor permaneça constante. Se subirem ou caf- 
rem os valores de todas as mercadorias ao mesmo tempo 
e na mesma proporção, então permanecem imutáveis os 
seus valores relativos. Percebe-se a sua alteração efetiva 
de valor pelo fato de que no mesmo tempo de trabalho 
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em geral se fornece um quantum de mercadorias maior 
ou menor do que antes. 

IV. Os tempos de trabalho necessários para a produ- 
cáo de pano e casaco respectivamente, e daí seus valo- 
res, podem se alterar simultaneamente na mesma dire- 
ção, mas em grau desigual, ou em direção oposta etc, À 
influência de todas as combinações possíveis desse tipo 
sobre o valor relativo de uma mercadoria resultará sim- 
plesmente da aplicação dos casos 1, II e III. 

Uma alteração efetiva das grandezas de valor não se 
reflete, por isso, de modo inequívoco e exaustivo na sua 
expressão relativa ou na grandeza do valor relativo. O va- 
lor relativo de uma mercadoria pode se alterar, apesar de 
seu valor permanecer constante. Seu valor relativo pode 
permanecer constante, apesar do seu valor variar, e, fi- 
nalmente, alterações simultâneas em suas grandezas de 
valor ou na expressão relativa dessas grandezas de valor 
não precisam, de modo algum, coincidir? 
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22. Nota da 2* ed, Issa incongruéncia entre a grandeza de valor e sua expres- 
são relativa é explorada com a perspicácia costumeira pela economia vulgar, Por 
exemplo: “Admitamos que A caja, porque», pelo qual ele é trocado, sobe, embora 
nesse meio tempo não seja despendido menos trabalho com a; e caí por terra 
o seu princípio geral de valor... Se admitirmos que o valor de x} relativo a A cai, 
porque sobe o valor de 4 relativo a n, é retirado o chão sob os pés no qual Ricardo 
estabelece a sua grande sentença de que o valor de uma mercadoria sempre é 
determinado pelo quartum de trabalho nela corporificado; pois se uma alteração 
nos custos de 4 altera não só o seu próprio valor em relação a n, pelo qual ele é 
trocado, mas tanbém o valor de » relativo ao de A, apesar de não ter ocorrido 
nenhuma alteração no quantum de trabalho requerido para a produção de x, 
então cai por terra não só a doutrina que assegura que a quantidade de traba- 
Jho despendida em um artigo regula seu valor, mas também a doutrina de que 
os custos de produção de um artigo regulam seu valor? (J, Broadhurst, Political 
economy, Londres, 1842, p. 11, 14.). O senhor Broadhurst poderia ter também dito: 
considere-se também a relação dos números 10/20, 10/50, 10/100 etc. O núme- 
ro 10 permanece imutável, e no entanto cai constantemente a sua grandeza > 
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> Broadhurst, economis- 
ta inglês do século XIX, im- 
portante aqui só por permi- 
tir uma primeira referência ao 
que Marx chamava de eco- 
nomia “vulgar”, ou seja, a que 
recusava que o valor é de- 
terminado pelo trabalho ape- 
nas, atribuindo-o também ao 
capilal e à terra como fatores 
de produção. Com isso, se- 
riam confundidos os planos | 
da produção, da circulação e 
da distribuição de mercado- 
rias, que Marx escrupulosa- 
meníe separava, para mos- 
irar depois sua complexa 
unidade dialética. 
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3. À forma equivalente 





Viu-se que, na medida em que uma mercadoria A (o pa- 
n0) expressa seu valor no valor de uso de uma mercado- 
riaB detipo diverso (o casaco), ela imprime a esta última 
uma forma de valor peculiar, a de equivalente. A mercado- 
ria pano traz à tona o seu próprio “ser de valor" pelo fato 
de o casaco se equiparar a ela sem assumir uma forma 
de valor diversa da sua forma corpórea. O pano exprime 
realmente, assim, seu próprio "ser de valor por ser o casa- 
co imediatamente permutável por ele. A forma equivalente 
de uma mercadoria é, consequentemente, a forma de sua 
pexmutabilidade imediata por outra mercadoria. 

Quando um tipo de mercadoria, como casacos, ser- 
ve como équivalente para um outro tipo de mercadoria, 
como pano, recebendo os casacos por isso a propriedade 
característica de se encontrar sob forma imediatamente 

permutávé] com o pano, nem por isso é dada a propor- 
ção em que casacos e pano são trocados. Ela depende da 
grandeza de valor do casaco, dada a grandeza de valor 
do pano, Se o casaco for expresso como equivalente, e o 
pano como valor relativo, ou, ao contrário, o pano como 
equivalente e o casaco como valor relativo, sua grande- 
za permanece como antes determinado*pelo tempo de 
trabalho necessário para sua produção, portanto, inde- 
pendente da sua forma de valor. Mas tão logo o tipo de 
mercadoria casaco entrar na posição de equivalente na 
expressão de valor, a sua grandeza de valor não recebe 


. m 
DOS OE ART ERIC PP EA CREDO ERE OE EEEE TOE 7 


rM tree. 
Af me Prime 


pine itm 


Meyer nm temet, —— QS 
CEPIS CCEE VOO pecca TTE 





Sess det » 
hl dea PAD 6] LET EE Red pep nnana, "m 
IS bh DY 7$ LA ETC ÉS RU SS PD T VEENATMVRUS 


MANIAS Pho SA 6A PU d Smam 


> proporcional, sua grandeza relativa aos números 20, 50, 100. Portanto, cai por 
terra o grande princípio de que a magnitude de um número inteiro como 30, por 
exemplo, seja “regulada” pela quantidade de unidades nele contidas. 
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nenhuma expressão como grandeza de valor. Bla figura- 
rá na equação de valor antes como um quantum deter- 
minado de uma coisa, 

Por exemplo, 40 varas de pano “valem” - o quê? 2 ca- 
sacos, Porque o tipo de mercadotia casaco desempenha 
aqui o papel do equivalente, o valor de uso casaco conta 
como corpo de valor diante do pano, bastando, portan- 
to, um quantum determinado de casacos para expressar 
um quantum determinado de valor de pano. Dois casacos 
podem daí expressar a grandeza de valor de 40 varas de 
pano, mas não podem nunca expressar sua própria gran- 
deza de valor, a grandeza de valor dos casacos. A apreen- 
são superficial desse fato, de que o equivalente sempre 
possui na equação de valor apenas a forma de um simples 
quantum de uma coisa, de um valor de uso, levou Bailey, 
como muitos de seus predecessores e sucessores, a ver na 
expressão de valor uma relação somente quantitativa. Ao 
contrário, a forma equivalente de uma mercadoria não 
contém nenhuma determinação quantitativa de valor. 


A primeira particularidade que se destaca na con- ` 


sideração da forma equivalente é esta: o valor de uso se 
torna forma de aparecimento de seu contrário, do valor. 

A forma natural da mercadoria se torna forma de 
valor, Mas, notabene, esse quiproquó acontece com uma 
mercadoria B (casaco ou trigo ou ferro etc.) só dentro da 
relação de valor, na qual outra mercadoria qualquer 4 
(pano etc.) se mostra para ela apenas dentro dessa refe- 
rência, Como nenhuma mercadoria se refere a si mesma 
como equivalente, e portanto também não pode fazer 
de sua pele natural a expressão do seu próprio valor, ela 
tem de se referir a outra mercadoria como equivalente, 


A MERCADORIA £N 


INSS Pata Pu A reet h SRA ER ES "n e prenderam o Ae VP ^) m duree que apa enian pe PP remota, 


» Ou seja, nào é a fungào de 
equivalente que confere va- 
lor à mercadoria que a exer- 
ce; na medida em que ela é 
uma mercadoria, este conti 
nua definido pelo tempo de 
trabalho socialmente neces- 
sário para sua produção, 


^ 


> A relação de duas merca- ; 
dorias na troca exterioriza : 
a oposição interna a cada : 
uma delas entre valor e va- : 
lor de uso, de modo que, na 
troca, é como se uma delas 
fosse somente valor de uso , 
~ a que está na forma valor . 
relativa — e a outra, somente . 
valor — a que está na forma . 
equivalente. De fato, a opo- 
sição se mantém em ambas, 
e é por isso que a troca pode 
ocorrer como uma relação, 
aparecendo unilateralmente, 
em cada pólo, um dos ter- 
mos da oposição interna. 
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ou seja, fazer da pele natural de uma outra mercadoria a 
sua própria forma de valor. 

Isso nos é evidenciado pelo exemplo de uma medi- 
da atribuída ao corpo das mercadorias como corpo das 
mercadorias, isto é, os valores de uso. Um pão de açúcar, 
porque é corpo, é pesado e tem daí peso, mas não se pode 
ver ou sentir o peso de um pão de açúcar. Nós tomamos 
então diversos pedaços de ferro, cujo peso foi antes de- 
terminado. À forma corpórea do ferro, considerada por 
si, é tão pouco forma de aparecimento do peso quanto 
a do pão de açúcar. Contudo, para expressar o pão de 
açúcar como algo pesado, colocamo-lo numa relação de 
pesagem com o ferro. Nessa relação, o ferro conta como 
um corpo que nada representa além do peso. Quanta de 
ferro servem assim como medida do peso do açúcar e 
representam perante o corpo do açúcar simples figura 
de peso,. forma de aparecimento do pesado. O ferro de- 

? sempenhã, esse papel apenas dentro da relação na qual 
o açúcar, ou qualquer outro corpo cujo peso deva ser 
encontrado, entra com ele. Se as duas coisas não fossem 
pesadas, elas não poderiam entrar nessa relação e uma 
não poderia servir de expressão do peso da outra, Lance- 
mos ambas sobre os pratos da balança, e yeremos que de 
fato elas são o mesmo como peso, e que ém determinada 
proporção, por isso, são do mesmo peso, Assim como o 
corpo do ferro representa somente peso perante o pão de 
açúcar, também o faz o corpo do casaco perante o pano 
em nossa expressão de valor, 

Aqui acaba, no entanto, a analogia. Na expressão do 
peso do pão de açúcar, o ferro tepresenta uma proprie- 
dade natural comum a ambos os corpos, o seu peso, ao E 
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passo que ó iifàco, na expressão de valor, representa 
para o pano uma propriedade sobrenatural de ambas as 
coisas; seu Valor, algo puramente social, 

Na medida em que a forma de valor de uma mercado- 
ria, por exemplo o pano, expressa o seu “ser de valor” 
como algo completamente diferente do seu corpo e de 


suas propriedades, por exemplo como igual ao casaco, 


essa expressão mesma indica que oculta uma relação so- 
cial, O contrário se passa com a forma equivalente. Bla 
consiste justamente em que seu corpo de mercadoria, 
como o casaco, exprime essa coisa tal como é, ou seja, que 
possui por natureza uma forma de valor, Realmente, isso 
vale só dentro da relação de valor, na qual a mercadoria 
pano está referida à mercadoria casaco como equivalen- 
te.? Mas como as propriedades de uma coisa não surgem 
de sua relação com outras coisas, antes apenas atuam em 
tal relação, o casaco também parece possuir por nature- 
za sua forma equivalente, sua propriedade de permuta- 
bilidade imediata, assim. como a sua propriedade de ser 
pesado ou de manter o calor. Daí o enigmático da forma 
equivalente, que só abala o olhar burguês rude do econo- 
mista político quando esta forma se lhe apresenta conso- 
lidada no dinheiro. Então ele procura resolver o caráter 
místico do ouro e da prata, substituindo-os por mercado- 
rias menos brilhantes e sempre com renovada disposição 
recita todo o catálogo das mercadorias mais vulgares que, 
em sua época, desempenharam o papel de equivalente 
das mercadorias. Ele não percebe que já a expressão de 


ett 





eremo resone ea 


23- Com tais determinações da reflexão se passa algo peculiar. Esta pessoa é um 
rei, por exemplo, porque outras pessoas se comportam para com ela como súdi- 
tos. Elas pensam, ao contrário, que são súditos, porque ele é rei. 


> Por "sobrenatural" Marx 
designa uma propriedade 
criada por uma relação so- 
cial, não por uma força es- 
piritual. O termo antecipa o 
desenvolvimento da seção 
final do capitulo, sobre o 
"fetichismo" 


> Como é no corpo do equi- 
valente, em seu valor de uso, 
que o valor da forma relativa 
se expressa, parece que o 
poder de expressar o valor 
pertence ao próprio valor de 
uso do equivalente, ou seja, 
que é uma propriedade de 
seu valor de uso específico, 
que nenhum outro teria, 


* As "determinações da re- 
flexão” são figuras da lógica 
de Hegel, a saber, identida- 
de, diferença, contradição. 
Correspondem a um certo 
momento da essência em 
sua relação com o que exis- 
te. Também o exemplo do rei 
cita uma conhecida passa- 
gem de Hegel, sobre a dialé- 
tica do reconhecimento, 


AB MARX | ENSAIOS COMENTADOS 


WED ad d d 6) grad M gru ap mm DUNAS O O qam Qi DUO AS O 059 rs OD US Dm go gu Da —— TES PEA fm dr EI 6 y og nn P gri ht a armada tà A ree hh eet t oaa anh he te aeter orta or 


> "Fazer pessoas", no sen- 
tido mencionado pelo pró- 
prio Marx, de que os galões 
do traje qualificam quem o 
usa; as roupas e as coisas 
em geral como suporte de 
relaçõessociais que só exis- 
tem mediante esse suporte, 


E tome soomes 


valor mais simples, como 20 varas de pano = 1 casaco, 
fornece a solução para o enigma da forma equivalente, 

O corpo da mercadoria que serve de equivalente 
conta sempre como corporificação de trabalho humano 
abstrato e é sempre o produto de um determinado traba- 
lho útil, concreto. Esse trabalho concreto se torna assim 
expressão de trabalho humano abstrato. Se o casaco, por 
exemplo, contar como mera realização efetiva, então a 
alfaiataria, que se realiza efetivamente nele de fato, conta 
como meta forma de realização efetiva de trabalho hu- 
mano abstrato. Na expressão de valor do pano, a utilida- 
de da alfaiataria consiste não em fazer roupas, portanto 
também pessoas, mas em que ela fabrica um corpo que 
se considera valor, ou seja, gelatina de trabalho que não 
se diferencia completamente do trabalho objetivado no 
valor do pano. Para fazer tal espelho de valor, a própria 
alfaiataria não pode refletir nada além de sua proprieda- 
de abstratârde ser trabalho humano. 

Na forma da alfaiataria, bem como na da tecelagem, 
força humana de trabalho é despendida. Ambas possuem 
a propriedade geral do trabalho humano e podem ser 

consideradas somente sob esse ponto de vista em casos 
determinados, por exemplo, na produçãode valor, Tudo 
isso não é misterioso, Mas na expressão de valor da mer- 
cadoria a coisa se torce. Por exemplo, para expressar que 
o tecer forma o valor do pano, não em sua forma concre- 
ta de tecer, mas em sua propriedade geral de trabalho hu- 
mano, se lhe contrapõe a alfaiataria, o trabalho concreto 
que produz o equivalente do pano, como a forma tangí- 
vel de realização de trabalho humano abstrato. 

É uma segunda particularidade da forma equivalente, 
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portanto, que o trabalho concreto se torne forma de apa- 
recimento de seu contrário, trabalho humano abstrato, 

Mas na medida em que esse trabalho concreto, a al- 
faiataria, conta como mera expressão de trabalho huma- 
no indiferenciado, ele possui a forma da igualdade com 
o outro trabalho, o embutido no pano, e é então traba- 
lho em forma imediatamente social, apesar de trabalho 
privado como qualquer outro, produtor de mercadorias. 
Por isso mesmo, ele se apresenta em um produto que é 
imediatamente permutável por outra mercadoria. É, as- 
sim, uma terceira particularidade da forma equivalente 
que o trabalho privado se torne a forma de seu contrário, 
do trabalho em forma imediatamente social. 

Essas duas últimas particularidades desenvolvidas 
da forma equivalente tornam-se ainda mais apreensíveis 
se voltarmos ao grande pesquisador que pela primeira 
vez analisou a forma de valor, bem como tantas formas 
de pensamento, formas de sociedade e formas naturais. 
Trata-se de Aristóteles. 

Inicialmente, Aristóteles salienta claramente que a 
forma dinheiro da mercadoria é apenas a figura mais de- 
senvolvida da forma de valor simples, isto é, da expressão 
do valor de uma mercadoria em outra mercadoria qual- 
quer, dizendo: 


“s almofadas = 1 casa” 
("KAtvat tévre ávri oixtaç”) 
“não se diferencia” de: 


“s almofadas = tanto dinheiro” 
(Kiva névre A VII... ó00v ai TÉvIE xAtvat"). 
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P Em passagens anterio- 
res, Marx jå havia mencio- 
nado o conceito de “traba- 
lho privado", cuja “autono- 
mia” se deve à propriedade 
dos meios de produção pelo 
próprio produtor. Agora apa- 
rece o conceito correlato, o 
de “trabalho social", que 
nessa forma social mercan- 
til é o oposto do trabalho pri- 
vado. Não se trata de dois 
trabalhos distintos, do mes- 
mo modo como o trabalho 
concreto ou útil e o trabalho 
abstrato não são dois traba- 
lhos distintos, realizados em 
momentos distintos, e sim 
duas dimensões do mesmo 
trabalho. Mas a dimensão 
social só se manifesta com 
atroca de mercadorias, e na 
forma do equivalente: esse 
é um trabalho exercido tam- 
bém por um produtor priva- 
do, mas, como expressa ou- 


tro trabalho privado, adquire . 


a dimensão social, 


PATAS PE ada 
ASIJA TIAS 


PUPA 
Nie no 
ERA VERE 


TÃO) 
ev. 


TIO SAD DR VOTA ENIMS 
SCENES ARE ER TAS SA 


BD MARX | ENSAIOS COMENTADOS 


nata ue uere o O Pam mnm em ame ere eMe eA Both — eu " ontd ees 
e^ penta rea VA Duo ep emere on c-r p mnn e Pe QU At one bm caça eas. já: T mb A6 95 Q4 Ao 0^ o AN P qun quias menge d Pn nét etes q 49,00 COP Ut IA o qu d d 


P Aristóteles (384-822 
a.C.), um dos mais impor- 
tantes filósofos da Grécia 
Anliga e de toda a história, 
é fundamental para Marx 
por ter realizado uma criti- 
ca ao idealismo de Platão, 
apontando assim para so- 
luções reconhecidas por 
Marx como materialistas, O 
texto de Aristóteles aqui ci- 
tado é a Ética Nícomaquéia, 
lida por Marx na edição 
Aristotelis opera ex recet- 
sione Immanuelis Bekkeri, 
tomo 9, 1837, p. 99-100. 


P Critica importante de 
Marx: nào é que Aristóteles 
náo tenha tido capacidade 
de entender um problema 
de seu tempo, mas sim que 
a forma social desse tem- 
po - o escravismo — impe- 
diu que ele pudesse ter con- 
cebido asolução do proble- 
ma que conseguiu formular. 
Essa relação entre a consci- 
ência possível em uma épo- 
ca e a própria época gerou 
interessante debate. 
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Ele repara a seguir que a relacáo de valor em que esta 
expressão de valor está embutida condiciona, por sua vez, 
que a casa seja equiparada à almofada e que essas coisas 
sensíveis diversas não possam ser referidas uma à ou- 
tra como da comensuráveis sem tal igualdade es- 
sencial, “A troca”, diz ele, “não pode ser sem a igualdade, 
mas a igualdade também não sem a comensurabilidade" 
(“oürt (cótnc ur ovonç cvpuetplaç”). Aqui, porém, ele 
pára, perplexo, e renuncia a continuar com a análise da 
forma de valor. “Mas é de fato impossível (^u uév obv 
álndeia ádúvatov”) que coisas de tipo tão diverso se- 
jam comensuráveis”, isto é, qualitativamente iguais. Essa 
equiparação só pode ser algo de estranho à verdadeira 
natureza das coisas, ou seja, apenas “um — para 
a necessidade prática” 

Aristóteles mesmo nos diz, portanto, em que malo- 
gra a continuação de sua análise, a saber, na falta do con- 
ceito de valor, O que é o igual, isto é, a substância comum 
que representa a casa para a almofada na expressão de 
valor da almofada? Algo assim “não pode em verdade 
existir”, diz Aristóteles. Por quê? A casa representa algo 
igual diante da almofada, na medida em que represen- 
ta algo igual efetivo em ambas, casa e a damn E isso 
é — trabalho humano. 

Mas que na forma do valor das mercadorias todos os 
trabalhos sejam trabalho humano igual e, portanto, ex- 
pressos como equivalentes, não podia Aristóteles dedu- 
zir da própria forma de valor, porque a sociedade grega 
repousava sobre a escravidão e, assim, tinha como base 
natural a desigualdade dos homens e de suas forças de 
trabalho. O segredo da expressão de valor, a igualdade 
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e igual validez de todos os trabalhos, porque e na medi- 
da em que eles sáo trabalho humano em geral, pode ser 
decifrado apenas assim que o conceito da igualdade hu- 
mana já possui a fixidez de um preconceito popular. Isso 
só é possível, contudo, numa sociedade em que a forma 
de mercadoria é a forma geral dos produtos de trabalho, 
ou seja, em que a relação mútua dos homens como pos- 
suidores de mercadoria é a relação social dominante. O 
gênio de Aristóteles brilha justamente em ter descoberto 
na expressão do valor das mercadorias uma relação de 
igualdade, Só a barreira histórica da sociedade na qual 
ele vivia o impediu de encontrar em que consiste “em 
verdade” essa relação de igualdade, 


4, O todo da forma de valor simples 


A forma de valor simples de uma mercadoria está conti- 
da na sua relação de valor com uma mercadoria de tipo 
diverso, ou na relação de troca com a mesma, O valor 
da mercadoria A é expresso qualitativamente mediante 
a permutabilidade imediata da mercadoria 8 pela mer- 
cadoria A. Ele é expresso quantitativamente mediante a 
permutabilidade de um quantum determinado da mer- 
cadoria B pelo quantum determinado da mercadoria A. 
Em outras palavras: o valor de uma mercadoria é expres- 
so independentemente, mediante sua apresentação como 
“valor de troca” Quando dizia o preâmbulo deste capi- 
tulo, conforme a maneira usual de falar: a mercadoria é 
valor de uso e valor de troca, isto exa, para falar precisa- 
mente, falso. A mercadoria é valor de uso, ou objeto de 
uso, e “valor”, Ela se apresenta como este duplo, que ela é 
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> O valor de troca é a ex- 
pressão do valor, é como o 
valor aparece; a oposição in- 
terna à mercadoria, portan- 
to, só pode ser do valor de 
uso com o valor. 
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> O mercantilismo foi um 
conjunto de procedimentos 
e idéias articulado entre os 
séculos XVI e XVIII, com a 
finalidade de enriquecer o 
Estado nacional e favorecé- 
lo na competição com os 
demais, no comércio direto 
e no colonial. Em geral, de- 
fendia mecanismos de pro- 
teção para obter balanças 
comerciais superavilárias 
e, assim, metais preciosos, 
tidos como base da rique- 
za. François Ferrier (1777- 
1861) e Charles Ganilh 
(1758-1836) foram econo- 
mistas franceses adeptos 
do protecionismo da econo- 
mia e porisso arrolados na 
rubrica do mercantilismo por 
Marx. Bastiat (1801-1850), 
ao contrário, defendia o fim 
das proteções comerciais, 
movimento conhecido como 
livre-cambismo. 


» Macleod (1821-1902), 
economista inglés ocupa- 
do com a teoria do cré- 
dito; dal sua associação 
a Lombardstreet, rua de 
Londres onde se concentra- 
vam os bancos. 


D^ MARX | ENSAIOS COMENTADOS 
* Md 


woe tA ee e P aie S A SENSO TS ho 79 0 0 





ommna p a e Ó——À à n 


na medida em que seu valor possui uma forma de apare- 
cimento própria, diversa da sua forma natural, a do valor 
de troca, e ela nunca possui essa forma quando consi- 
derada isoladamente, mas sempre apenas na relação de 
valor ou de troca com uma segunda mercadoria, de tipo 
diverso. Se se souber disso, contudo, entáo aquele modo 
de falar nào fará mal, mas servirá como abreviação. 

Nossa análise demonstrou que a forma de valor ou 
a expressão de valor da mercadoria surge da natureza 
do valor das mercadorias e não o contrário, o valor e a 
grandeza de valor de seu modo de expressão como va- 
lor de troca. Esta era, porém, a loucura tanto dos mer- 
cantilistas e de seus requentadores modernos, tais como 
Ferrier, Ganilh etc., como de seus antípodas, os moder- 
nos caixeiros viajantes do livre-cambismo, como Bastiat 
e congêneres, Os mercantilistas colocam a ênfase sobre 
o lado qualitativo da expressão de valor, sobre a forma 
equivalentéda mercadoria, que possui no dinheiro a sua 
figura fixa — os modernos mascates do livre-cambismo, 
ao contrário, que têm de despachar a sua mercadoria a 
qualquer preço, sobre o lado quantitativo da forma de 
valor relativa. Para eles, consequentemente, não existe 
valor nem grandeza de valor da mercadoria senão na 
expressão pela relação de troca, ou seja, $6 no boletim 
diário de preços. O escocês Macleod, em sua função de 
arrumar da maneira mais erudita possível as idéias co- 
lidentes de Lombardstreet, forma a síntese bem-sucedi- 
da entre o mercantilista supersticioso e o mascate livre- 
cambista esclarecido, 

À. consideracáo mais aproximada da expressáo de 
valor contida na mercadoria B mostrou que, dentro da 
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mesma, a forma natural da mercadoria A. conta apenas 
como figura do valor de uso, e a forma natural da mer- 
cadoria B apenas como forma de valor ou figura de valor. 
A oposição interna entre valor de uso e valor, encoberta 
na mercadoria, se apresenta como uma oposicáo exter- 
na, portanto, mediante a relacáo de duas mercadorias, 
na qual a mercadoria cujo valor deve ser expresso conta 
imediatamente só como valor de uso, enquanto a outra 
mercadoria, em que o valor é expresso, imediatamente só 
como valor de troca. Assim, a forma de valor simples de 
uma mercadoria é a forma de aparecimento simples da 
oposição contida nela entre valor de uso e valor, 

O produto de trabalho é objeto útil em todas as con- 
dições sociais, mas apenas uma época de desenvolvi- 
mento historicamente determinada, que apresenta o tra- 
balho despendido na produção de uma coisa útil como 
sua propriedade “objetiva”, isto é, seu valor, transforma 
o produto de trabalho em mercadoria. Segue-se daí que 
a forma de valor simples da mercadotia é, ao mesmo 
tempo, a simples forma de mercadoria do produto de 
trabalho; que também o desenvolvimento da forma de 
mercadoria coincide com o desenvolvimento da forma 
de valor. 

O primeiro olhar mostra a insuficiência da forma de 
valor simples, essa forma germinativa, que só através de 
uma série de metamorfoses amadurece até a forma preço. 

Em uma mercadoria B qualquer, a expressão distin- 
gue o valor da mercadoria A só de seu valor de uso e a 
coloca assim em relação de troca com um tipo de merca- 
doria singular qualquer, diverso dele mesmo, em vez de 
apresentar a sua igualdade qualitativa e proporcionalida- 
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> A expressão de valor na 
troca só é uma relação en- 
tre dois pólos opostos - re- 
lativo e equivalente — por- 
que em cada um deles se 
exterioriza um dos lados da 
oposição interna à mercado- 
ria entre valor e valor de uso. 
Sem a análise da mercado- 
ria, que descobre a oposi- 
ção inlerna, portanto, nào 
seria possível enxergar a tro- 
ca como relação, só como 
equação de quantidades de- 
terminadas, 


vnu 
SPUMA 
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> Esta "indiferenga" quanto 
àmercadoria que ocupará o 
pólo equivalente resulta da 
diversidade em que se en- 
contram os valores de uso 
das n mercadorias produzi- 
das numa economia. Os va- 
lores de uso são diversos, 
sendo "indiferente" para a 
roca, como oposição, qual 
deles comparece, Esta "in- 
diferença", porém, permi- 
te uma passagem de nivel 
ra exposição de Marx, pois 
multiplica o sistema de ex- 
pressões do valor, 


de quantitativa com toda outra mercadoria. À forma de 
valor relativa de uma mercadoria corresponde a forma 
equivalente de uma outra mercadoria. Assim, na expres- 
são de valor do pano, o casaco possui apenas forma equi- 
valente ou a forma de permutabilidade imediata com re- 
feréncia a este tipo singular de mercadoria, o pano. 

No entanto, a forma de valor singular passa por si 
mesma a uma forma mais completa, Por seu intermédio, 
o valor de uma mercadoria A será, de fato, expresso em 
apenas uma mercadoria de outro tipo. Mas é totalmen- 
te indiferente qual o tipo desta segunda mercadoria, se 
casaco, ferro, trigo etc, Conforme ela entre em uma rela- 
ção de valor com esta ou aquela espécie de mercadoria, 
surgem diversas expressões de valor simples para uma e 
mesma mercadoria.” O número de suas possíveis expres- 
sões de valor é limitado somente pelo número dos diver- 
sos tipos de mercadorias. Sua expressão de valor singula- 
rizada se transforma daí em série sempre prolongável de 
suas divertias expressões de valor simples, 


B) Forma valor total ou desdobrada 


x mercadoria A = u mercadoria B ou = y mercadoria C ou 
= w mercadoria D ou = x mercadoria/ ou = etc, 


(20 varas de pano = 1 casaco ou = 10 libras de chá ou = 
40 libras de café ou = 1 quarter de trigo ou = 2 onças 
de ouro ou = tonelada de ferro ou = etc.) 


obesas os 1 a AMAM DUTO A MONO 


24. Nota da 2* edição, Por exemplo, em Homero o valor de uma coisa é expresso 
numa série de coisas diversas. 
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1, À forma valor relativa desdobrada 


O valor de uma mercadoria, o pano, por exemplo, agora 
é expresso em um sem-nümero de outros elementos do 
mundo das mercadorias. Qualquer outro corpo de valor 
será espelho do valor do pano.” Assim, esse valor mes- 
mo aparece vetdadeiramente só como gelatina de traba- 
lho humano indistinto. Pois o trabalho que o forma só 
se apresenta expressamente como trabalho equiparado a 
qualquer outro trabalho humano, seja qual fox a forma 
natural que ele possua, objetivando-se daí em casaco ou 
trigo ou ferro ou ouro etc, Mediante sua forma de valor, 
o pano se coloca agora em relação social não mais a um 
outro tipo singular de mercadoria, mas ao mundo das 
mercadorias. Como mercadoria, ela é cidadã deste mun- 
do. Ao mesmo tempo, na série infinita de suas expressões 
está subjacente que ao valor das mercadorias é indiferen- 
te a forma particular do valor de uso em que ele aparece. 


Á—— MÀ qu 6 06 —— 


25. Fala-se por isso do valor-casaco do pano, quando se quer apresentar o seu 
valor em casaco, de seu valox-trigo, quando se quer ex pô-lo em cereal etc. Cada 
uma de tais expressões quer dizer que seu valor apareceu nos valores de uso 
casaco, cereal etc, “Como o valor de qualquer mercadoria indica a sua relação na 
troca, podemos indicá-lo como (...) valor em cereal, valor em pano, conforme a 
mercadoria com a qual seja comparado; e assim há milbares de tipos diversos 
de valores, tantos quantas mercadorias existirem, e todos são igualmente reais e 
igualmente nominais” (CA critical dissertation on the nalure, measures, and cau- 
ses of value; chiefly in reference to the writings of Mr, Ricardo and his followers, 
By the author of Essays on the formation etc. of opinions” Londres, 1825, p. 39) 
S. Bailey, o autor deste escrito anónimo, que em seu tempo tanto barulho fez 
na Inglaterra, presume ter eliminado toda definição conceitual do valor através 
desta indicação sobre as variegadas expressões do mesmo valor das mercadorias. 
De que cle, apesar de sua estreiteza, tenha tocado em feridas da teoria ricardía- 
na, prova-o a irritação com que a Escola Ricardiana o atacou, por exemplo, na 
Westminster Review. 
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> Aparece aqui um "mundo 
das mercadorias", em que a 
“coleção de mercadorias” do 
começo do texto não é mais 
conjunto de coisas apenas 
diversas, mas determinado 
pela relação de troca. 


> David Ricardo (1772- 
1823), economista inglês 
de importância decisiva para 
Marx, por ter insistido na te- 
oria do valor trabalho e pro- 
curado demonstrar sua per- 
manência mesmo na pro- 
dução fabril, Sua obra mais 
importante é Principios de 
economia política e taxação, 
de 1817, que enfatiza a dis- 
tribuição do valor e a diná- 
mica daí decorrente, Suas 
idéias foram desenvolvidas 
por vários discípulos, origi- 
nando uma “escola ricardia- 
na”, mas também foram criti- 
cadas por adversários, como 
o citado nesta nota. O pon- 
to aqui discutido é se o va- 
lor é algo interno à mercado- 
ria, como diziam Ricardo e o 
próprio Marx, ou se existe só 
no ato da troca. 
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> Passo fundamental em 
que, a partir da “casualida- 
de", começa a se configurar 
a necessidade da relação de 
valor. Quando se considera 
uma expressão determinada 
qualquer de troca, pode pa- 
recer fortuito que nela apa- 
reça um certo valor, que po- 
deria talvez ser distinto. Mas 
a reiteração das trocas nas 
várias expressões de valor 
aponta para seu aspecto 
permanente, Não pode ser 
merő "acaso" que o mes- 
mo valor apareca em todas 
elas, e assim ele se afirma 
como algo existente por si 
mesmo, em vias de se au- 
tonomizar da "relacáo entre 


dois possuidores individuais 


de mercadorias". Com isso, 
é possível formar-se o "mun- 
do das mercadorias", 
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Na primeira forma, 20 Varas de pano —1 casaco, pode 
ser algo casual que essas duas mercadorias sejam permu- 
táveis em uma proporção quantitativa determinada, Na 
segunda forma, ao contrário, transparece logo um pano 
de fundo essencialmente diferente da manifestação ca- 
sual, mas dela determinante. O valor do pano permanece 
de igual magnitude, quer se apresente em casaco, ou em 
café, ou em ferro etc. em inúmeras mercadorias diversas, 
pertencentes aos mais variados possuidores. A relação 
casual entre dois possuidores individuais de mercadorias 
desaparece. Evidencia-se que não é a troca que regula as 
grandezas de valor da mercadoria, mas, ao contrário, é a 
grandeza de valor da mercadoria que regula suas rela- 
ções de troca, 


2, À forma equivalente particular 


Cada mercadoria, casaco, chá, trigo, ferro etc., conta na 
expressão dé'valor do pano como equivalente e, assim, 
como corpo de valor. A forma natural determinada de 
cada uma dessas mercadorias é agora uma forma equi- 
valente particular ao lado de muitas outras. Do mesmo 
modo, os múltiplos tipos de trabalho determinado, con- 
creto, útil, contidos nos diversos corpos de falor, contam 
agora como tantas outras formas particulares de reali- 
zação efetiva ou de aparecimento do trabalho humano 


simplesmente. 
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3. Insuficiências da forma de valor total ou desdobrada 


Em primeiro lugar, a expressão de valor relativa da mer- 
cadoria está incompleta, pois a série em que se apresenta 
nunca acaba. À corrente na qual uma equação de valor 
se junta à outra permanece prolongável sempre a cada 
novo tipo de mercadoria que surge e que fornece o ma- 
terial para uma nova expressão de valor. Em segundo 
lugar, ela forma um mosaico multicor de expressões de 
valor de diversos tipos desconexos. A insuficiência da 
forma de valor relativa desdobrada se reflete na forma 
equivalente que lhe corresponde. Como a forma natural 
de todo tipo singular de mercadoria é aqui uma forma 
equivalente ao lado de incontáveis outras formas equiva- 
lentes particulares, existem em geral apenas formas equi- 
valentes limitadas, das quais cada uma exclui as outras. 
Do mesmo modo, o tipo de trabalho determinado, con- 
creto, útil, contido em cada equivalente particular das 
mercadorias, é somente forma particular — portanto, não 
exaustiva — de aparecimento do trabalho humano, Este 
possui sua forma de aparecimento completa ou total, de 
fato, no âmbito conjunto daquelas formas particulares de 
aparecimento. Mas assim este não possui uma forma una 
de aparecimento. 

No entanto, a forma de valor relativa desdobrada 
consiste apenas de uma soma de expressões de valor re- 
lativas simples ou equações da primeira forma, como: 


20 varas de pano = 1 casaco 
20 varas de pano = 10 libras de chá etc. 


A MSRCADORIA ST 


h A sequência da exposição 
passa aqui por um momen- 
lo negativo, em que se ex- 
plicitam as “insuficiências” 
da forma especifica em que 
a expressão de valor se en- 
contra. Essencialmente, a 
“insuficiência” decorre da 
diversidade das várias ex- 
pressões de valor indivi- 
duais: elas não completam 
nunca o "mundo das merca- 
dorias” que sempre admite 
mais uma expressáo, e nào 
estabelecem a conexão ne- 
cessáría com esse mundo. 
A completude e a conexão 
necessárias só virão quando 
se superar a diversidade das 
expressões de valor na figura 
lógica de sua oposição. 
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+ À exposição inverte a sé- 
rie em que uma mercadoria 
A é trocada por n outras, 
para uma série em que n 
mercadorias são trocadas 
pela mercadoria À, Como 
relação, em vez de uma 
meroadoria na forma relati- 
va e n na de equivalente, te- 
mos agora n mercadorias na 
forma relativa e só uma na 
de equivalente. Essa inver- 
são dos termos da relação 
é possível porque a expres- 
sáo do valor é também uma 
equação, uma igualdade ca- 
racterizada pela proprieda- 
de comutativa, 
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Mas cada uma dessas equacóes contém retroativa- 
mente a equacáo idéntica: 


1 casaco = 20 varas de pano 
10 libras de chá = 20 varas de pano etc, 


De fato, quando um homem troca seu pano por mui- 
tas outras mercadorias, expressando daí seu valor em 
uma série de outras mercadorias, também os muitos ou- 
tros possuidores de mercadorias devem necessariamen- 
te trocar suas mercadorias por pano e, assim, expressar 
os valores de suas diversas mercadorias em uma mesma 
terceira mercadori ia, no pano. Se invertermos a série, en- 
tão: 20 varas, de pano = = 1 casaco ou = 10 libras de chá ou 
= etc.; isto é, se expressar mosa relacáoi inversa implicita- 
mente contida na série, obteremos: 


C) Forma valor geral 


IE 


1 casaco 
10 libras de chá = 
40 libras de café — 
1 quarter de trigo = 


2 onças de ouro = 20 varas de pano 
Y tonelada de ferro = 4 
x mercadoria A = 


etc. mercadoria = 
{. Caráter modificado da forma de valor 


As mercadorias apresentam agora seus valores: 1. de 
modo simples, porque em uma única mercadoria; 2. de 








€ 






odo unitário, porque na mesma mercadoria, Sua forma 


T de valor é simples e comum, daí, geral. 


As formas 1 e 11 chegaram apenas a expressar o valor 
de uma mercadoria como algo diferente de seu próprio 
valor de uso ou de seu corpo de valor. 

A primeira forma resultou em equações de valor 


. como: 1 casaco = 20 varas de pano, 10 libras de chá = 


Y tonelada de ferro etc. O valor do casaco foi expresso 
como um igual a pano, o valor do chá como um igual 
ao ferro etc.; mas essas expressões de valor do casaco e 
do chá — um igual a pano ou ao ferro - são tão diversas 
quanto pano e ferro. Esta forma, na prática, só ocorre 
manifestamente nos primeiros começos, quando os pro- 
dutos de trabalho são transformados em mercadoria por 
troca casual e ocasional. 

A segunda forma diferencia tão completamente 
quanto a primeira o valor de uma mercadoria do seu 
próprio valor de uso, pois o valor do casaco, por exem- 
plo, agora se defronta com a sua forma natural em todas 
as formas possíveis, como um iguala pano, um igual ao 
ferro, um igual ao chá, etc. como tudo o mais, só não 
como um igual ao casaco. Por outro lado, cada expres- 
são comum de valor das mercadorias é aqui diretamente 
excluída, pois na expressão de valor de uma mercado- 
ria aparecem agora todas as outras mercadorias apenas 
na forma de equivalentes. A forma de valor desdobrada 
ocorre de fato pela primeira vez quando um produto de 
trabalho, por exemplo, gado, é trocado com diversas ou- 
tras mercadorias não excepcional, mas habitualmente, 

A forma recém-alcançada expressa os valores do 
mundo das mercadorias em uma e mesma espécie de 
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> O gado é considerado 
produto humano por Marx 
porque não se trata de ani- 
mais tal como se encontram 
na natureza, mas de animais 
criados por homens, o que 
altera, eventualmente, até 
a forma natural desses ani- 
mais. Além disso, o que in- 
teressa não é simplesmen- 
te a natureza para além de 
sua apropriação social, nem 
tampouco a sociabilidade 
não relacionada à natureza, 
e sim a maneira com que 
uma é mediada pela outra. 
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> Na "forma valor geral", o 
caráter "casual" da troca 
desaparece por completo 
porque ocorre por um mo- 
vimento em que todas as 
mercadorias, na forma re- 
lativa, ativamente definem 
uma oútra mercadoria para 
ser seu equivalente geral. 
É um movimento do “mun- 
do das mercadorias" e que 
o configura definitivamente 
como um "mundo" separado 
do equivalente geral. As "in- 
suficiéncias" antes registra- 
das estão superadas: qual- 
quer mercadoria que entre 
para esse “mundo” deve es- 
tabelecer sua conexão com 
o equivalente geral, com- 
pletando-se o sistema, que 
não está mais em aberto, E 
isso porque agora há tal co- 
nexão, isto é, uma oposição 
entre todas as mercadorias, 
na forma relaliva, e o equiva- 
lente geral. 
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mercadoria dele destacada, por exemplo, o pano, e apre- 
senta assim o valor de todas as mercadorias por sua 
igualdade com o pano. Como um igual a pano, o valor 
de cada mercadoria agora n&o é apenas diferente do seu 
próprio valor de uso, mas de todo valor de uso, e, por isso 
mesmo, expresso como aquilo comum a todas as mer- 
cadorias. Essa forma é a primeira a efetivamente referir 
as mercadorias umas às outras como valores, fazendo-as 
aparecer mutuamente como valores de troca, 

Ambas as formas anteriores expressam o valor de 
uma mercadoria, seja em uma única mercadoria de tipo - 
variado, seja numa série de muitas mercadorias dela di- 
versas. Em ambos os casos, pot assim dizer, é um assunto 
privado da mercadoria singular conceder a si uma for- 
ma de valor, e ela o realiza sem a participação das outras 
mercadorias. Diante dela, estas desempenham o papel 
meramente passivo de equivalente, A forma de valor ge- 
ral só surge, ao contrário, como obra comum do mundo 
das mercadorias. Uma mercadoria adquire expressão de 
valor geral só porque, simultaneamente, todas as outras 
mercadorias expressam seu valor no mesmo equivalente, 
e cada tipo de mercadoria recém-surgido deve imitá-las. 
Evidencia-se com isso que a objetividade de valor das 
mercadorias, por ser a mera “existência social” dessa coi- 
sa, também só pode ser expressa mediante a sua referên- 
cia social multilateral, devendo ser a sua forma de valor, 
portanto, forma socialmente válida. 

Na forma de algo igual a pano, todas as mercadorias 
aparecem agora não só como qualitativamente iguais, 
valores em geral, mas ao mesmo tempo como grandezas 
de valor quantitativamente comparáveis. Porque elas es- 
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pelham suas grandezas de valor em um e o mesmo ma- 
terial, em pano, essas grandezas de valor refletem-se mu- 
tuamente. Por exemplo, se 10 libras de chá = 20 varas de 
pano, e 40 libras de café = 20 varas de pano, então, 10 li- 
bras de chá = 40 libras de café. Ou: uma libra de café traz 
embutida apenas 4 da substância de valor, trabalho, de 
uma libra de chá. 
- A forma de valor geral relativa do mundo das merca- 
dorias imprime à mercadoria equivalente, dele excluída, 
o pano, o caráter de equivalente geral. Sua própria forma 
natural é a figura de valor geral deste mundo e, portanto, 
o pano é imediatamente permutável por qualquer outra 
mercadoria. Sua forma corpórea conta como encarna- 
ção visível, como a crisálida social geral de todo o traba- 
lho humano. A tecelagem, trabalho privado que produz 
o pano, encontra-se ao mesmo tempo em forma social 
geral, a forma da igualdade com todos os outros traba- 
lhos. As incontáveis equações em que consiste a forma 
de valor geral equiparam o trabalho efetivado no pano 
à série de trabalhos contidos nas outras mercadorias e, 
com. isso, fazem da tecelagem a forma de aparecimento 
geral do trabalho humano como tal. Assim, o trabalho 
objetivado no valor das mercadorias se apresenta não só 
negativamente, como o trabalho no qual todas as formas 
concretas e propriedades úteis dos trabalhos efetivos são 
abstraídas. A sua natureza positiva própria vem à tona. 
Ele é a redução de todos os trabalhos efetivos ao caráter 
comum a eles de trabalho humano, a dispêndio de força 
humana de trabalho. 
A forma de valor geral, que apresenta os produtos 
de trabalho como meras gelatinas de trabalho humano 
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> Embora seja expressão 
do valor das demais merca- 
dorias, o equivalente geral é 
ainda uma mercadoria, ten- 
do valor de uso, tendo um 
corpo fisico, E por isso, in- 
clusive, a qualidade de equi- 
valente geral, que apenas 
vem de sua função social, 
parece resultar das quali- 
dades físicas desse corpo 
mesmo, de seu valor de uso. 
Aqui se esboça o que Marx 
chamar à adiante de "fetiche" 
do dinheiro. 


> É justamente a "encarna- 
ção visivel" do valor de to- 
das as mercadorias no valor 
do equivalente que faz com 
que o valor em geral apare- 


. Ça, que não seja simples- 


mente negativo como abs- 
tração, mas positivo, posto 
concretamente num corpo, 
A metáfora religiosa com a 
“encarnação” de Deus em 
Cristo prepara novamente a 
discussão do "fetiche", 
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a que me as tro- 
cas. Aparece aqui o diag- 
l róstico critico da socieda- 
Ete modema por Marx. 
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indiferenciado, mostra, mediante sua própria artícula- 
ção, que ela:é “a expressão social do mundo das merca- 
dorias: Assim ela manifesta que, dentro deste mundo, o 

caráter. humano geral do trabalho forma o seu caráter 


social específico. 


2. Relação de desenvolvimento da forma 
de valor relativa e da forma equivalente 


. Ao grau de desenvolvimento da forma de valor relativa 
corresponde o grau de desenvolvimento da forma equi- 


valente, Porém, e isso deve ser notado, o desenvolvimen- 
to da forma equivalente é apenas expressão e resultado 
do desenvolvimento da forma de valor relativa. 

A forma de valor relativa simples ou singularizada 
de uma mercadoria faz de uma outra mercadoria o equi- 
valente singular. A forma desdobrada do valor relativo, 
esta expressão do valor de uma mercadoria em todas as 
outras mercadorias, cunha nelas a forma de equivalentes 
particulares de diversos tipos. Por fim, um tipo especial 
de mercadoria recebe a forma de equivalente geral por- 
que todas as outras mercadorias fazem dela o material de 
sua forma de valor unitária, geral. 

Mas no mesmo grau em que a forma de valor como 


tal se desenvolve, desenvolve-se também a oposicáo en- 


tre os dois pólos, a forma de valor relativa e a forma equi- 
valente. 

Já a primeira forma — 20 varas de pano = 1 casaco 
— contém essa oposição, embora não a fixe. Conforme 
esta equação seja lida de frente para trás ou detrás para a 
frente, cada um dos dois extremos da mercadoria, como 





| 
| 
| 
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pano e casaco, encontram-se igualmente ora na forma de 
valor relativa, ora na forma equivalente, Ainda é preciso 
um esforço aqui para firmar esta oposição polar, 

Na forma n, apenas um tipo de mercadoria de cada 
vez pode desdobrartotalmente seu valor relativo, ou seja, 
o tipo mesmo possui forma de valor relativa desdobra- 
da, porque, e na medida em que, todas as outras merca- 
dorias se encontram diante dele na forma equivalente. 
Aqui não se pode mais inverter os dois lados da equação 
de valor - como 20 varas de pano = 1 casaco ou = 10 lj- 
bras de chá ou = 1 quarter de trigo etc. — sem alterar o 
seu caráter conjunto e transformá-la de forma de valor 
total em geral, 

A última forma, a forma 11, dá por fim ao mundo das 
mercadorias a forma de valor relativa geral-social, pot- 
que, e na medida em que, com uma única exceção, todas 
as mercadorias a ela pertencentes são excluídas da forma 
equivalente geral, Uma mercadoria, o pano, encontra-se 
portanto na forma da permutabilidade imediata com to- 
das as outras mercadorias, ou, em forma social imediata, 
porque, e na medida em que, todas as outras mercado- 
rias não se encontram nela 
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26. De fato, a forma de permutabilidade imediata geral não aparenta de modo 
algum que ela é uma forma opositiva clas mercadorias, tão inseparável da forma 
de permutabilidade não-imediata quanto a positividade de um pólo magnético 
em relação à negatividade do outro pólo. Por isso, pode-se imaginar ser possível 
imprimir a todas as mercadorias ao mesmo tempo o selo da permutabilidade 
imediata, assim como se poderia imaginar poder fazer de todo católico um papa. 
Para q pequeno burguês, que vê na produção de mercadorias o nec plus ultra da 
liberdade humana e da independência individual, seria naturalmente muito dese- 
jável ser dispensado dos inconvenientes ligados a esta forma, a saber, a permuta- 
bilidade não-imediata das mercadorias. O retrato dessa utopia filistéia é pintado 
pelo socialismo de Proudhon que, como eu mostrei em outro lugar, nem mesmo 
possui o mérito da originalidade, tendo sido muito mais bem desenvolvido > 
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P Proudhon (1809-1865), 
anarquista francês de obra 
lenga e importante, influen- 
ciou Marx num certo mo- 
mento de sua juventude, 
em Paris. Depois Marx rom- 
peu com a perspectiva de 
Proudhon, associando-se a 
outros anarquistas, como 
Bakunin, na crítica de que o 
socialismo de Proudhon se- 
ria "idealista" — perpassado 
pot ideais eternos de justi- 
ça — e "pequeno-burgués" — 
ainda limitado pelo ideal li 
beral da defesa do indivíduo. 
A obra de critica a que Marx 
alude aqui é a sua Miséria 
da filosofia, publicada em 
Paris em 1847. 





* 
Du 
sut. Mo TIU 


* Gray (1798-1850) e Bray 
(1809-1895) foram econo- 
mistas ingleses adeptos de 
um socialismo derivado de 
Ricardo, propondo conser- 
var a produção individual 
de mercadorias mas subs- 
tituir o dinheiro por um tipo 
de bônus de trabalho. É a 
questão que interessa aqui: 
para Marx é impossível exis- 
tir produção mercantil sem 
que surja o dinheiro. O ver- 
so com que conclui ironica- 
mente a nota é de Fausto de 
Goethe, t°. Parte, "Quarto 
de estudo”, 
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Ao contrário, a mercadoria que figura como equiva- 
lente geral é excluída da forma de valor relativa unitária 
e, daí, geral, do mundo das mercadorias. Se o pano, isto 
é uma mercadoria qualquer que se encontre na forma 
equivalente geral, tiver de participar também, ao mesmo 
tempo, da forma de valor relativa geral, então ela teria 
de servir de equivalente para si mesma. Obteríamos en- 
táo: 20 varas de pano — 20 varas de pano, urna tautologia 
em que nem valor nem grandeza de valor sáo expressos. 
Para expressar o valor relativo do equivalente geral, pre- 


cisaríamos antes inverter a forma IL. Ele [o valor relati- 


vo] não possui forma de valor relativa em comum com 


- outras mercadorias, mas seu valor se expressa relativa- 


mente na série infinita dos outros corpos de mercadoria. 
Assim aparece agora a forma de valor relativa desdobra- 
da, ou forma 11, como a forma de valor relativa específica 
da mercadoria equivalente. 


x 
a 


3. Transição da forma de valor geral para a forma dinheiro 


A forma equivalente geral é uma forma do valor como 
tal. Ela pode, portanto, ser atribuída a qualquer merca- 
doria. Por outro lado, uma mercadoria se encontra na 
forma equivalente geral (forma 11) apenas porque, e na 
medida em que, é excluída como equivalente por todas 


> muito antes dele por Gray, Bray e outros. Issonão impede de hoje em dia gras- 
sar em certos círculos aquela sabedoria, com o nome de science (ciência). Nunca 
uma escola alardeou tanto a palavra science como a prudoniana, pois 

"onde faltam conceitos, 

no momento certo se introduz uma palavra. 


E m meted «4 no undi memo 6 wot Usi cid debo bah P^ A Padi 
pm qué dà tra O nd tanq d Ata pm 

pet grad ut t vem td P aru get 

a nde 


sro re 


n € —— € ge GÀ": 


A MERCADORIA — 65 


o Pau torpe Pete more 9 9 DO V P P Aree PNR AÇO HP PP PIA herr) do teer nes rr e am m mente crm S me me à 0 9 PDAS LADO OL O ADO Ai) pera dera 
mm 





Sorata cameo teop pv haer mms 


as outras mercadorias. E só a partir do instante emique + Com a fixação de uma 
essa exclusão se limita por fim a um tipo específico:de piis Fi iei 
mercadoria é que a forma de valor relativa unitária do M an niu ut 
mundo das mercadorias conquista firmeza objetiva e va-  !va-toda o "mundo das mer- 
j cadorias", Ele adquire, as- 
lidez social geral, sim, um caráter sólido, “ob- 
O tipo de mercadoria específico, então, com cuja for- EE co 
manaturala forma equivalente se funde socialmente, tor- subjetividade antes presen- 
na-se a mercadoria dinheiro, ou funciona como dinheiro, 'enestrocas. 
A sua função social específica, e daí seu monopólio so- 
cial dentro do mundo das mercadorias, passa a ser o de 
desempenhar o papel de equivalente geral. Essa posição 
privilegiada entre as mercadorias, que na forma 11 figu- 
ram como equivalentes particulares do pano e na forma 
II expressam em comum seu valor relativo em pano, é 
conquistada historicamente por uma determinada mer- 
cadoria, o ouro, Coloquemos então na forma nt a metr- 


cadoria ouro no lugar da mercadoria pano, e obteremos: 
D) À forma dinheiro 


20 varas de pano = 

1 casaco = 

10 libras de chá = 

40 libras de café = 2 onças de ouro 
1 quarter de trigo = 

% tonelada de ferro = 

x mercadoria A = 


Ocorrem alterações essenciais na transição da forma 
í para a forma It, da forma 11 para a forma WI, Ao con- 
trário, a forma IV não se diferencia em nada da forma 
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> Primeira definição de "pre- 
ço": o preço é, em geral, 
apenas o valor de uma mer- 
cadoria expresso em dinhei- 
ro. No Livro 3 de O capital, 
essa definição inicial será 
J'evista por uma discussão 
mais complexa da “transfor- 
mação” do valor em preço, 
feita mediante a concorrên- 
cia entre os capitalistas, 


cd sU mesure eras ar 


Ir, além de que, no lugar do pano, é o ouro que possui a 
forma de equivalente geral. O ouro é na forma Iv o que 
o pano era na forma IN — equivalente geral, O progres- 
so consiste apenas em que a forma de permutabilidade 
imediata geral, ou a forma equivalente geral, funde-se 
agora finalmente à forma natural específica da mercado- 
ria ouro mediante o costume social, 

O ouro só aparece diante das outras mercadorias 
como dinheiro porque antes já se defrontava com elas 
como mercadoria. Igual a todas as outras mercadorias, 
ele funcionava também como equivalente, fosse como 
equivalente singular em atos singularizados de troca, 
fosse como equivalente especial ao lado de outras mer- 
cadorias-equivalente. Pouco a pouco, ele passou a fun- 
cionar em.círculos mais estreitos ou mais amplos como 
equivalente geral. Tão logo ele conquistou o monopólio 
dessa posição na expressão de valor do mundo das mer- 
cadorias, tarnou-se mercadoria-dinheiro, e só a partir 
do instante Bm que ele se tornou mercadoria-dinheiro, a 
forma IV se diferenciou da forma 1n, ou seja, a forma de 
valor geral se transformou em forma-dinheiro. 

A expressão de valor relativa simples de uma mer- 
cadoria, por exemplo, o pano, já com uma mercadoria 
funcionando como a mercadoria-dinheijo, por exem- 
plo, o ouro, é a forma preço. A “forma preço” do pano 
é, portanto; 


20 Varas de pano —2 onças de ouro 


Ou, se 2 libras esterlinas assumem o nome monetário de 
2 onças de ouro, 
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20 varas de pano = 2 libras esterlinas. 


A dificuldade no conceito da forma dinheiro se li- 
mita a conceber a forma equivalente geral, ou seja, da 
forma de valor geral como tal, a forma 11. A forma III 
se resolve retroativamente na forma II, a forma de valor 
desdobrada, e seu elemento constituinte é a forma I: 20 


varas de pano = 1 casaco, ou x mercadoria A = y merca- 


doria B, À forma de valor simples é assim o embrião da 
forma dinheiro. 


4. O caráter fetichista da mercadoria 8 seu segredo 


primeira vista, uma mercadoria parece uma coi- 
sa óbvia, trivial, De sua análise resultou que ela 

i é uma coisa muito complicada, cheia de sutileza 
metafísica e de caprichos teológicos. Como valor de uso, 
nada há de misterioso nela, tanto se eu a considerar do 
ponto de vista de que, por suas propriedades, ela satisfaz 
necessidades humanas, quanto de que ela adquire essas 
propriedades apenas como produto do trabalho huma- 
no. É claro que, por sua atividade, o homem modifica 





as formas das matérias naturais em modos úteis a ele, A 
forma da madeixa, por exemplo, é modificada quando 


dela se faz uma mesa. Nem por isso a mesa deixa de ser 


madeira, uma ordinária coisa sensível. Mas assim que ela 
irrompe como mercadoria, transforma-se em uma coisa 
sensível supra-sensível. Ela só mantém os pés no chão, 


mas se defronta de cabeça para baixo com todas as ou- ` 


tras mercadorias e desenvolve em sua cabeça de madei- 
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> Retomando o começo do 
texto, a mercadoria parece 
ser algo homogéneo e "tri- 
vial", Mas como a análise en- 
controu nela a oposição in- 
terna entre valor e valor de 
uso, dal desenvolvida nas 
sucessivas formas da ex- 
pressão de valor até chegar 
ao dinheiro, ela foi se con- 
figurando em sua comple- 
xidade. O caráter "metafísi- 
co" e "teológico" resume os 
vários momentos anteriores 
em que já se esbocara o "fe- 
tiche” próprio à mercadoria 
e a seu “mundo” 
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» Momento inicial da expo- 
sição do "fetiche": a par- 
tir da análise da mercado» 
ria, seria possível buscar a 
raiz de seu poder social em 
um dos dois fatores opos- 
tos que a formam — valor 
de uso ou valor. Marx exa- 
mina as duas possibilidades 
e conclui que nenhuma, in- 
dividualmente, explica esse 
poder social. Será a oposi- 
ção mesma dos dois falores 
que o fará. 


> Marx alude aqui ao mo- 
vimento camponês de li- 
bertação do domínio euro- 
peu na China, conhecido 
como Revolução Tai Ping, 
que ocorreu depois da re- 
ação conservadora às revo- 
luções de 1848 na Europa. 
A ironia é que, enquanto os 
europeus passavam a dar 
mais atenção à religião e a 
fenómenos como o espiritis- 
mo, a revolução na China de 
fato mostrava a eles a natu- 
reza do sobrenatural, ou 
seja, como é que mesas e 
cadeiras podem ser postas 
de pernas para o ar, 
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ra cismas muito mais prodigiosos do que se começasse à 
dançar voluntariamente.” 

O:caráteranistico.da mercadoria náo surge, portanto, 
do-seu:yaloride so. “Tampouco surge do conteúdo das 
determiniações.de-valor. Pois, primeiro, por mais diver- 
sos que possam ser os trabalhos úteis ou atividades pro- 
dutivas, é uma verdade fisiológica serem eles funções do 
organismo humano e cada uma de tais funções, seja qual 
for seu conteúdo e sua forma, ser dispêndio essencial de 
cérebro, nervo, músculo, sentidos etc. Segundo, quanto 
ao que está no fundamento da determinação da grande- 
za de valor, a duração daquele dispêndio ou a quantidade 
de trabalho, a quantidade é distinguível da qualidade até 
pelos sentidos, Sob todas as condições, o tempo de traba- 
lho que custa a produção dos meios de vida deve interes- 
sar às pessoas, embora não de modo igual em níveis de 
desenvolvimento diversos. Por fim, tão logo as pessoas 
trabalhem umas pata as outras de um modo qualquer, 


“seu trabalho adquire uma forma social. 


De onde surge então o caráter enigmático dos pro- 


“dutos do trabalho assim que eles assumem a forma de 


mercadoria? Evidentemente, desta forma mesma. À 
igualdade dos trabalhos humanos adquire a forma coi- 
sificada da objetividade igual de valor dos pfodutos de 
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27. Lembreme-nos de que a China e as mesas começaram a dançar quando todo o 
resto do mundo parecia ainda estar em repouso - pour encourager les autres. 

28. Nota da 2º edição, Entre os antigos germanos, a grandeza de uma jeira de 
terra era calculada pelo trabalho de um dia e, daí, a jeira era chamada de traba- 
Jho diário ("Tagwerk, também Tagwanne) (jurnale ou jurnalis, jornalis ou diurna- 
lis), Mannwerk, Mannskra fi, Mansmaad, Mannshauel etc. Cf. Georg Ludwig von 
Maurer. EinleitungzurGeschichte der Mark-, Hof-, usw Verfassung. Munique, 1854, 
p. 129 e seguintes, 
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trabalho, a medida do dispêndio de força humana de tra- 
balho pela sua duração adquire a forma da grandeza de 
valor dos produtos de trabalho, e, finalmente, as relações 
dos produtores, que devem efetuar seus trabalhos den- 
tro daquelas determinações sociais, adquirem a forma de 
uma relação social dos produtos de trabalho. 

O misterioso da forma mercadoria consiste, portan- 
to, simplesmente em que elas refletem aos homens as ca- 
racterísticas sociais de seu próprio trabalho como carac- 
terísticas objetivas dos produtos mesmos do trabalho, 
como propriedades naturais sociais destas coisas e, daí, 
reflete também as relações sociais dos produtores com 
o trabalho conjunto como uma relação existente fora 
deles, entre objetos. Por esse qüiproquó, os produtos de 
trabalho se tornam mercadorias, coisas sensíveis supra- 
sensíveis, ou sociais. Assim também a impressão lumi- 
nosa de uma coisa sobre o nervo óptico não se apresenta 
como um estímulo subjetivo do próprio nervo óptico, 
mas como forma objetiva de uma coisa fora do próprio 
olho, Mas, ao olhar, de fato é lançada a luz de uma coisa, 
um objeto externo, sobre uma outra coisa, o olho, É uma 
relação física entre coisas físicas, Ao contrário, a forma 
de valor ea relação de valor dos produtos de trabalho em 
que ela se apresenta não têm absolutamente nada que ver 


com a sua natureza física e com as referências de coisa, 
que surgem dessa última. É apenas a relação social deter- - 


minada dos próprios homens que assume aqui a forma 
fantasmagórica de uma relação entre coisas, Para encon- 
trar uma analogia, daí devemos escapar para a região ne- 
bulosa do mundo relígioso. Aqui os produtos da cabeça 
humana parecem dotados de vida própria, relacionando- 
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> Define-se aqui cabalmen- 
te o “fetiche”: é como se as 
coisas — no caso, as merca- 
dorias — se movessem por 
conta própria. Na verdade, 
porém, elas apenas expres- 
sam as relações sociais dos 
próprios homens que pro- 
duzem e trocam essas coi- 
sas. Se elas o fazem, po- 
rém, não é por acaso, mas 
porque essas relações en- 
tre os homens adquiriram a 
forma historicamente espe» 
cifica em que não ocorrem 
senão pelo contato das pró- 
prias coisas, pela troca das 
mercadorias, Dai serem elas 
portadoras dessas relações 
sociais, isto é, expressarem 
o lado social do trabalho, 
que aos próprios produto- 
res aparece como algo pu- 
ramente privado. Com isso, 
ocorre um "qüiproquó", uma 
inversào entre o papel socíal 
das coisas e das pessoas, 
do objeto e do sujeito. 
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> As "referónoias sociais” 
aqui aparecem n&o de modo 
invertido na consciência dos 
agentes, mas "como o que 
são”, A inversão do papel 
das coisas e das pessoas 
nào é simplesmente uma ilu- 
s&o que pudesse ser apaga- 
da por uma consciência des- 
mislificadora, e sim resulta- 
do de uma prática social efe- 
tiva, em que os agentes da 
troca só se encontram por 
causadas mercadorias que 
têm de ser trocadas. Nesse 
sentido, pode-se falar de 
Jima ilusão real. 
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se uns com os outros e com os homens em figuras autó- 
nomas. Assim se passa no mundo das mercadorias com 
os produtos da máo humana. Isto eu chamo de fetichis- 
mo, que adere aos produtos do trabalho tão logo eles são 
produzidos como mercadorias, e que é inseparável, por- 
tanto, da produção de mercadorias. 

Esse caráter fetichista do mundo das mercadorias 
surge, como já o mostrou a análise precedente, do ca- 
ráter propriamente social do trabalho que produz mer- 
cadorias. 

Os objetos de uso tornam-se geralmente mercadorias 
apenas porque são produtos de trabalhos privados exe- 
cutados independentemente uns dos outros, O comple- 
xo desses trabalhos privados forma o trabalho conjunto 
social. Como OS produtores entram em contato social só 
com a troca de seus produtos de trabalho, as caracterís- 


. ticas especificamente sociais de seus trabalhos privados 


também só aparecem nessa troca. Ou seja, os trabalhos 
privados efetuâm-se realmente como membros do tra- 
balho conjunto social só através das referências em que 
a troca transplanta os produtos de trabalho e, por seu 


' intermédio, os produtores, Para esses últimos, as refe- 


réncias sociais de seus trabalhos privados aparecem, por 
isso, como o que são, isto é, não como relações SOCIAIS 
imediatas das pessoas em seus próprios trabalhos, mas 
antes como relações coisificadas das pessoas e relações 
sociais das coisas. 

Só dentro de sua troca os produtos de trabalho ad- 
quirem uma objetividade de valor socialmente igual, se- 
parada de sua objetividade de uso, sensível e diversifi- 
cada. Esta cisão do produto de trabalho em coisa útil e 
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coisa de valor efetua-se apenas na prática, tão logo.à tro-: 
cajá tenha conquistado importáncia e extensáo suficien- 
tes, para que coisas úteis sejam produzidas para a troca 
e, portanto, o caráter de valor das coisas já seja conside- 
rado na sua própria produção, A partir desse instante, 
os trabalhos privados dos produtores adquirem de fato 
um caráter social duplo: por um lado, eles devem satisfa- 
zer uma determinada necessidade social como trabalhos 
úteis determinados, e assim se comprovar como mem- 
bros do trabalho conjunto, do sistema espontâneo da 
divisão social do trabalho. Por outro lado, eles só satis- 
fazem as múltiplas necessidades de seus próprios produ- 
tores se cada trabalho privado útil particular for permu- 
tável por qualquer outro tipo de trabalho privado útil, ou 


seja, equivalha a ele. A igualdade toto coelo (completa) de i 


trabalhos diversos só pode consistir em uma abstração 
de sua desigualdade efetiva, na redução ao caráter co- 
mum que eles possuem como dispêndio de força huma- 


na de trabalho, de trabalho humano abstrato. O cérebro. 


dos produtores privados espelha esse duplo caráter so- 
cial de seus trabalhos privados apenas sob as formas em 
que aparecem no intercâmbio prático, na troca de pro- 
dutos: o caráter socialmente útil de seus trabalhos priva- 
dos, portanto, sob a forma em que o produto de trabalho 
deve ser útil e, na verdade, para outros; o caráter social 
da igualdade de trabalhos de tipo variado sob a forma 
do caráter de valor comum dessas coisas materialmente 
diversas, os produtos de trabalho. 

Os homens não referem seus produtos de trabalho 
uns aos outros como valores, portanto, por essas coi- 
sas contarem para eles como simples invólucros coisi- 
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» Aqui é retomado o desen- 


volvimento anterior, sobre 
as sucessivas formas da ex- 
pressão do valor, às quais 
corresponde um desdobra: 
mento real que vai desde a 
troca eventual e esporádi- 
ca, passando pelas trocas 
mais frequentes, até que a 
troca alcança "importán- 


cia e extensão” para que os : 


! 


produtos já sejam produzi- : 


dos para o mercado, isto é, - 
como mercadorias. Nesse: 
momento, fica claro que as i 
determinações anteriores — ` 
a cisão entre valor de uso e ` 


valor, entre forma relativa e 
equivalente — são realizadas 
por essa prática mesma, e 
não por uma abstração sub- 


' Jetiva e cognitiva. O trabalho 


abstrato não é abstraído por 
uma operação mental de um 
sujeito do conhecimento; ele 
é "abstrato", resula de uma 
prática social, 


> "O cérebro dos produ- 
tores privados" significa o 
modo como os próprios 
agentes da produção e da 
troca percebem o que es- 
tão fazendo, refletem sobre 
sua prática social especifi- 
ca. O interessante é obser- 
var que eles podem fazê-lo 
invertendo ou não as deter- 
minações dessa realidade, 
mas sempre por causa da 
forma invertida dessa mes- 
ma realidade, 
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> Os homens “não o sabem, 
más o fazem"; e mesmo 
quando o sabem, quando 
fazem a "descoberta cien- 
fica” dessa inversão, eles 
continuam agindo dentro do 
mundo fetichista. 


ficados de trabalho humano de tipo igual, Ao contxá- 
rio. Na medida em que equiparam mutuamente como 
valores os seus produtos de tipo variado na troca, eles 
equiparam mutuamente seus diversos trabalhos como 


trabalho humano. Eles'nãoso sabem; mas o fazem? Não 


está escrito na testa do valor, portanto, o que ele é. An- 
tes, o valor transforma cada produto de trabalho em um 
hieróglifo social. Mais tarde, os homens tentam decifrar 
o sentido do hieróglifo, chegar ao segredo de seu pró- 
prio produto social, pois a definição dos objetos de va- 
lor como valores é seu produto social tanto quanto a 
linguagem. A descoberta científica tardia de que os pro- 
dutos de trabalho, na medida em que são valores, são 
simples expressões coisificadas do trabalho humano 
despendido em sua produção, faz época na história do 
desenvolvimento da humanidade, mas de modo algum 
afugenta a aparência objetiva das características sociais 
do trabalho. Aquilo que é válido então para esta forma 
de produção particular, a produção de mercadorias, a 
saber, que o caráter especificamente social dos trabalhos 
privados independentes uns dos outros consiste em sua 
igualdade como trabalho humano e assume a forma do 
caráter de valor dos produtos de trabalho, aparece para 
aqueles presos às relações da produção de iai do mes- 
mo modo definitivo antes e depois da descoberta, assim 
como a decomposição científica do ar em seus elemen- 


29. Nota da 2? edição. Quando Galiani, então, diz: o valor é uma relação entre 
pessoas ~ La ricchezza é una ragione tra due persone — ele deveria ter acrescenta- 
do: uma relação oculta sob um envoltório coísal. (Galiani, Della moneta. p.223, t. 
111, da coleção de Custodi dos Scrittori Classici Italiani di Economia Politica, Parte 


Moderna, Milão, 1803.) 
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tos permite que perdure a forma do ar como uma forma 
corpórea física. 

O queinteressa na prática, antes de tudo, a quem tro- 
ca produtos, é a questáo de quantos produtos estranhos 
ele vai adquirir com seu próprio produto, ou seja, em 
quais proporções os produtos se trocam, Assim que essas 
proporções amadureceram para uma certa estabilidade 
estabelecida pelo costume, elas parecem surgir da natu- 
reza dos produtos do trabalho, de modo que, por exem- 
plo, 1 tonelada de ferro e 2 onças de ouro se equivalem, 
da mesma maneira que 1 libra de ouro e 1 libra de fer- 
ro são igualmente pesadas, apesar de suas distintas pro- 
priedades físicas e químicas. De fato, o caráter de valor 
dos produtos de trabalho só se firma com sua efetuação 
como grandezas de valor. Estas últimas mudam constan- 


temente, independentemente da vontade, da previsão e., 
do agir dos permutadores. Seu movimento social pró- : 
prio possui para eles a forma de um movimento de coi- | 
sas, sob cujo controle eles estão, em vez de o controlar. É . 
preciso uma produção de mercadorias completamente . 


desenvolvida antes que da própria experiência brote a 
compreensão de que os trabalhos privados, exercidos in- 
dependentemente uns dos outros, mas, como membros 
espontâneos da divisão social do trabalho, por toda parte 
dependentes uns dos outros, possam ser reduzidos pro- 
gressivamente à sua medida socialmente proporcional; 
porque, nas relações de troca casuais e sempre oscilan- 


tes de seus produtos, o tempo de trabalho socialmente 


necessário para a sua producáo impóe-se violentamen- 
te, como uma lei natural reguladora, mais ou menos a 


lei da gravidade, quando a alguém a casa desaba sobre | 


neem areas 
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P Formulação mais desen- ` 


volvida do fetiche, em que 
as relações sociais não ape- 
nas se autonomizam em re- 
lação a seus agentes como 
também os dominam, Elas 
o fazem porque são me- 
diadas pela relação entre 
as coisas, que têm o cará- 
ter natural. Daí que ocorra 


a inversão e que esla apa- 


reça como uma nova forma 
em que o homem é domina- 
do pela natureza. Só não é 


mais uma natureza externa 
ao homem, e sim uma natu- 


reza por ele criada, 


* A "medida" se impõe no 
"mundo das mercadorías" 
por ser a única forma de 
sociabilização dos traba- 
lhos privados, exercidos de 
modo independente uns dos 
outros, A única maneira de 
relacionar esses trabalhos 
independentes é pela troca 
de seus produtos, pela fixa- 
ção de sua "medida" social, 
o valor, 
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a cabeca. Por isso, a determinação da grandeza de va- 
lor pelo tempo de trabalho é um dos segredos ocultos 
sob os movimentos aparentes dos valores relativos das 
mercadorias. Sua descoberta ultrapassa a aparência da 
determinação meramente casual das grandezas de valor 
dos produtos de trabalho, mas de modo algum sua for- 
ma coisificada, 

A reflexão sobre as formas da vida humana, e assim 
também a sua análise científica, segue em geral um ca- 
minho oposto ao do desenvolvimento efetivo. Começa 
post festum e com os resultados prontos do processo de : 
desenvolvimento. As formas que marcam os produtos de 
trabalho como mercadorias e que são pressupostas, daí, 

| na circulação de mercadorias, possuem já a firmeza de 

formas naturais da vida social, antes de os homens tenta- 

rem se dar conta não do caráter histórico dessas formas, 

que valem para eles como já imutáveis, mas do seu teor. 
Assim, foi apenas a análise dos preços das mercadorias 
que levou à determinação da grandeza de valor, apenas a 
expressão comunitária em dinheiro das mercadorias que 
fixou o seu caráter de valor. Mas é justamente essa forma 
pronta do mundo das mercadorias — a forma dinheiro -, 
que disfarça em coisas o caráter social dos trabalhos pri- 
vados e, daí, as relações sociais dos trabalhadores priva- 
dos, em vez de revelá-los. Quando digo que casaco, botas 
etc. referem-se a pano como à corporificação de trabalho 
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30. “O que se deve pensar de uma lei que só pode se impor mediante uma re- 
volução periódica? É mesmo uma lei da natureza, que repousa sobre a falta de 
consciência dos participantes? (Friedrich Engels. Unwisse zu einer Kritik der 
Nationalökonomie, In: Anuários Franco-Alemães, editados por Arnold Ruge e 
Karl Marx. París, 1844.) 
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humano abstrato, a loucu va d dessa expressão salta à vista. 
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Mas quando os produtores ele 







essas mercadorias a part a Ol À à b 
em nada altera a questão E ES equivalente gédl, a 
referéncia de seus trabalhos privados ao trabalho con- 
junto social aparece para eles exatamente nessa forma 
enlouquecida. 

Formas desse tipo constituem até as categorias da 
economia burguesa. São as formas de pensamento so- 
cialmente válidas e, portanto, objetivas, para as relações 
de produção desse modo de produção social historica- 
mente determinado, a produção de mercadorias. Todo 
o misticismo do mundo das mercadorias, toda a magia 
e o fantasmagórico que enevoam os produtos do traba- 
lho sobre a base da produção de mercadorias, portanto, 
desaparece prontamente assim que nos refugiamos em 
outras formas de produção. 

Como a economia política gosta de robinsonadas,?! 
aparece primeiro Robinson em sua ilha. Apesar de mo- 
desto por criação, ele tem de satisfazer necessidades de 
diversos tipos e deve então realizar trabalhos úteis de di- 
versos tipos, fazer ferramentas, fabricar móveis, domes- 
ticar lhamas, pescar, caçar etc. De orações e coisas seme- 
lhantes não falamos aqui, pois nosso Robinson encontra 
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31. Nota da 2* edição. Também Ricardo não passa sem sua robinsonada. “Ele faz 
o pescador primitivo e o caçador primitivo Jogo trocarem peixe e caça como 
possuidores de mercadorias, em proporção ao tempo de trabalho objetivado nes- 
tes valores trocados. Nesta ocasião ele cai no anacronismo de que o pescador 
primitivo e o caçador primitivo, para o cálculo de seus instrumentos de trabalho, 
recorrem à tabela anual em curso na Bolsa de Lonclres de 1837. Os paralelogramos 
do sr, Owen parecem ser a única forma social que ele conhece além da burguesa” 
(Kar) Marx, Zur Kritik, p. 38, 39). 
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> Não são as "categorias" 
da disciplina que estuda a 
economia real, a economia 
política, que invertem a for- 
ma do capitalismo. Elas são 
"válidas" e "objetivas" no 
sentido de apreender uma 
inversão que ocorre na rea- 
lidade mesma: é esta que 
opera a inversão, depois 
apenas representada no 
pensamento econômico, 


> As "robinsonadas" têm 
relação com a figura de Ro- 
binson Crusoé, que permi- 
te aos economistas liberais 
imaginar o individuo como 
o começo da sociedade, 
como se esta fosse estabe- 
lecida por um alo de adesão 
por parte de indivíduos autô- 
nomos e preexistentes, 


> Owen (1771-1858), eco- 
nomista inglês, imaginou 
uma sociedade utópica que 
regularia a distribuição da 
terra por paralelogramos, 
associando essa forma geo- 
métrica à justiça social, 
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> Max Wirth (1822-1900), 
economista inglês, cuja obra 
era incluida por Marx na ru- 
brica da economia “vulgar”, 
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nisso seu prazer e considera atividades assim como re- 
pouso. Apesar da diversidade de suas funções produ- 
tivas, ele sabe que elas são somente formas diversas de 
ocupação do mesmo Robinson, ou seja, somente mo dos 
diversos do trabalho humano. A própria necessidade o 
obriga a distribuir seu tempo precisamente entre as suas 
diversas funções. Se uma delas toma mais e a outra, me- 
nos espaço em sua atividade total, depende da maior ou 
menor dificuldade que tem de superar para conseguir 
o efeito útil pretendido. A experiência lhe ensina isso, e 
nosso Robinson, que salvou do naufrágio o relógio, o li- 
vro-razáo, tinta e pena, começa logo, como bom inglês, a 
escriturar a si mesmo. O seu inventário contém um ín- 
dice de objetos de uso que ele possui, das diversas opera- 
ções requetidas para a sua produção e, por fim, do tempo 
de trabalho que em média custam a ele quantidades de- 
terminadas desses diversos produtos. Todas as referên- 
cias entre Robinson e as coisas que formam a riqueza 
criada por ele mesmo são aqui tão simples e transparen- 
tes que até o sx. M. Wirth pode entendê-las sem especial 
esforço intelectual. E, no entanto, aí estão contidas todas 
as determinações essenciais do valor. 

Desloquemo-nos agora da luminosa ilha de Robinson 
para a tenebrosa Idade Média européia. Em lugar do ho- 
mem independente, encontramos todos dependentes — 
servos e senhores feudais, vassalos e suseranos, leigos e 
sacerdotes. À dependência pessoal caracteriza tanto as 
relações sociais da produção material quanto as esferas 
devida construídas sobre ela, Mas até porque relações de 
dependência pessoal formam a base social dada, produ- 
tos e trabalhos não precisam adotar uma figura fantásti- 
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ca, diversa de sua realidade. Eles entram no mecanismo 
social como serviços naturais e rendimentos naturais. 
A forma natural do trabalho, sua particularidade, e não 
a sua generalidade, como sobre a base da produção de 
mercadorias, é aqui sua forma social imediata. O traba- 
lho servil é medido pelo tempo tanto quanto o trabalho 
produtor de mercadorias, mas qualquer servo sabe que é 
um quantum determinado de sua força de trabalho pes- 
soal que ele despende no serviço de seu senhor, O dízimo 
prestado ao padre é mais claro que a bênção do padre. 
Qualquer que seja a forma como se julgam as máscaras 
em que os homens se defrontam aqui, as relações sociais 
das pessoas em seus trabalhos aparecem de todo modo 
como suas próprias relações pessoais e não disfarçadas 
de relações entre coisas, os produtos de trabalho. 

Para a investigação do trabalho comum, isto é, ime- 
diatamente socializado, não temos de recuar para sua 
forma espontânea, tal como encontrada no limiar da 
história de todos os povos civilizados. A indústria pa- 
triarcal rural de uma família camponesa, que produz 
grãos, gado, fio, pano, roupas para as próprias necessida- 
des, forma um exemplo mais próximo. Essas coisas di- 
versas se defrontam à família como produtos diversos 
de seu próprio trabalho familiar, mas não a si mesmas 
reciprocamente como mercadorias. Os diversos traba- 
lhos que geram esses produtos, lavoura, criação de gado, 
fiação, tecelagem, alfaiataria, são funções sociais em sua 
forma natural, porque funções da família, que possui sua 
prépria e espontánea divisão do trabalho tanto quanto a 
produção de mercaderias. Diferenças de sexo e de idade, 
bem como as condições naturais do trabalho que mu- 
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> No sistema feudal não hå 
fetichismo, ao contrário do 
que acontece no sistema 
mercantil capitalista, pois o 
caráter social do trabalho já 
se revela nas relações pes- 
soais, diretas, entre os pro: 
dutores, Não há necessida- 
de de mediação dessas re- 
lações por relações entre 
coisas. Não é nestas que 
aparece a dimensão social 
do trabalho, mas já “em sua 
particularidade”. A troca de 
mercadorias e, por isso, o 
trabalho abstrato, não é cen- 
tral para essa forma de so- 


- ciabilidade. 


> Os produtos semí-aca- 
bados circulam pelas mãos 
dos diversos membros da 
familia, que dividiram entre 
si o trabalho, como produtos 
semi-acabados que serão di- 
vididos entre todos mais tar- 
de, e não como mercadorias 
que uns vendem e compram 
aos outros, É o contrário da 
divisão mercantil capitalista 
do trabalho. 
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> Este é um dos raros tex- 
los em que Marx explica 
sua concepção de uma or- 
ganizacáo social comunista, 
Em geral, ele deixa tal tarefa 
para aqueles que forem rea- 
lizar essa organização, e tra- 
ta de se concentrar na análi- 
se critica do sistema que li- 
nha diante dos olhos, o ca- 
pitalismo. 
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dam com as estações do ano, regulam a sua divisão entre 
a família e o tempo de trabalho dos membros singulares 
da família. Mas o dispéndio das forcas de trabalho indi- 
viduais, medidas pelo tempo de trabalho, aparece aqui 
desde o começo como determinação social dos próprios 
trabalhos, pois as forças de trabalho individuais atuam 
desde o começo como órgãos da força de trabalho co- 
mum da família. 

Imaginemos, por fim, para Variar, uma associação 
de homens livres; que trabalham com meios de produ- 
ção-comunitários e despendem conscientemente suas 
muitas forças de trabalho individuais como uma for- 
ma de trabalho social. Todas as determinações do tra- 
balho de Robinson se repetem aqui, só que social e não 
individualmente. Todos os produtos de Robinson eram 
exclusivamente seu produto pessoal e, por isso, imediata- 
mente objetos de uso para ele. O produto conjunto da as- 
sociação é um produto social, Uma parte desse produto 
servirá novamente como meio de produção. Ele perma- 
nece social. Mas uma outra parte será gasta como meio 
de vida pelos membros da associação. Deve ser dividida 
entre eles, portanto. O tipo dessa divisão mudará com o 
próprio tipo particular de organismo de produção social 
e o correspondente nível de desenvolvimento social dos 
produtores. Só como paralelo com a produção de merca- 
dorias, suponhamos que a cota de meios de vida de cada 
produtor seja determinada por seu tempo de trabalho. 
O tempo de trabalho desempenharia, assim, um duplo 
papel. Sua divisão social planificada regula a proporção 
entre as diversas funções de trabalho e as diversas ne- 
cessidades, Por outro lado, o tempo de trabalho serve ao 
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mesmo tempo de medida da cota individual dos pro- 
dutores no trabalho conjunto e, daí, também na parte 
individualmente gasta do produto total. As referências 
sociais das pessoas a seus trabalhos e a seus produtos de 
trabalho permanecem aqui transparentes, tanto na pro- 
dução como na distribuição. 

Para uma sociedade de produtores de mercadorias, 
cuja relação de produção social em geral consiste em 
comportar-se para com seus produtos como mercado- 
rias, ou seja, como valores, e em referir seus trabalhos 
privados uns aos outros sob essa forma coisificada como 
trabalho humano igual, o cristianismo é a religião mais 
adequada, com seu culto do homem abstrato, especial- 
mente, com seu desenvolvimento burguês, no protestan- 
tismo, no deísmo etc, Nos modos de produção da velha 
Ásia ou da Antigüidade, a transformação dos produtos 
em mercadoria e, por isso, a existência dos homens como 
produtores de mercadorias desempenha um papel su- 
bordinado, que se torna mais significativo, porém, quan- 
to mais a comunidade entra no estágio de seu declínio. 
Povos propriamente comerciais existiam apenas nos in- 
termundos do mundo antigo, como os deuses de Epicuro 
ou como os judeus nos poros da sociedade polonesa. 
Aqueles velhos organismos de produção são extraordi- 
nariamente mais simples e transparentes que o burguês, 
mas repousam seja na imaturidade do homem individu- 
al, que ainda não havia se desprendido do cordão um- 
bilical do nexo natural com os outros do mesmo gêne- 
ro, seja em relações imediatas de domínio e servidão. 
Eles são condicionados por um nível baixo de desen- 
volvimento das forças produtivas do trabalho e relações 


> Mais do que o planejaman: 
to, o fundamental noala so: 
ciedade é a "transparônoia" 
da dimensão social de traba: 
lho, ou seja, que seu mem 
bros saibam imedialamente 
de sua inserção soglal palo 
trabalho exercido p8r cada 
um, Isso se relaciong crillot: 
mente com a opacitj&da do 
fetiche capitalista. 


P Epicuro (c. 341-270 a.C.), 
filósofo grego, concebia a 
existência dos deuses como 
algo secundário, nos intera: 
tícios do mundo e 8em ne: 
nhuma influência sobre & 
vida dos homens. 
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> Aqui fica clara a ligação 
entre a crítica à religião e 
ao fetiche da mercadoria, 
já expresso na página an- 
terior, quando da referência 
ao culto cristão do "homem 
abstrato” num tipo de abs- 
tração correspondenle ao 
do trabalho e do valor. É a 
mediação da sociabilidade 
pelo intercâmbio de coisas 
que dáa ela, ao mesmo tem- 
po, um caráter natural e de 
poder sobrenatural, alheio à 
dimensão pessoal do traba- 
lho e da vida dos individu- 
os. O "controle consciente e 
planificado" da produção, o 
fim do fetichismo, levará na- 
turalmente para o fim do "re- 
flexo religioso". 


> Destutt de Tracy (1754- 
1836), filósofo e economis- 
ta francés, relaciona uma 
teoria sensorial do conhe- 
cimento com a teoria eco- 
nómica do valor, na base do 
valor utilidade, sendo por 
isso considerado "vulgar" 
por Marx. 
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correspondentemente limitadas dos homens em seus 
processos materiais de produção de vida, ou seja, uns 
com os outros e com a natureza, Essa restrição efetiva se 
espelha idealmente nas antigas religiões naturais e popu- 
lares. O reflexo religioso do mundo efetivo só pode desa- 
parecer, em geral, quando as relações no mecanismo da 
vida prática cotidiana se apresentarem para os homens 
diariamente como referências transparentes e racionais 
de uns com os outros e com a natureza. À figura do pro- 
cesso.de vida, social; isto. é; do pro: cesso de produção ma- 
terial, despirá é 0. seu véu de; névoa mística apenas quando 
se colocar; como produto. de homens livremente sociabi- 
lizados e sob seu controle consciente e planificado. Para 
isso, no entanto, é preciso uma base material para a so- 
ciedade ou uma série de condições de existência mate- 
rial, que são, elas mesmas, o produto espontâneo de uma 
história de desenvolvimento longo e penoso, 

A economia política analisou, de fato, embora de 
modo incompleto,” o valor e a grandeza de valor e des- 
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32. O insuficiente na análise da grandeza de valor por Ricardo -- e ela é à melhor 
— será examinado no terceiro e no quarto livros deste escrito. No que concerne 
em geral ao valor, porém, a economia política clássica em parte alguma diferen- 
cia expressamente e com clara consciência o trabalho, tal como st apresenta no 
valor, do mesmo trabalho, tal como se expõe no valor de uso dp seu produto. É 
claro que ela faz, de fato a diferença, pois considera o trabalho ora quantitativa, 
ora qualitativamente. Mas não lhe ocorre que a diferença meramente quantitativa 
dos trabalhos pressupõe a sua unidade ou igualdade qualitativa, ou seja, sua redu- 
ção a trabalho humano abstrato, Por exemplo, Ricardo se declara de acordo com 
Destutt de “Tracy, quando este diz: “como é seguro que nossas capacidades corpo- 
rais e intelectuais são a nossa Única riqueza original, o uso dessas capacidades, um 
certo tipo de trabalho, é nosso tesouro original; é este uso, sempre, que cria todas 
aquelas coisas que chamamos de riqueza (...) Além disso, é sabido que em todas 
aquelas coisas apenas se apresenta o trabalho que as criou, e se têm um valor, ou 
mesmo dois valores distintos, elas só podem tê-lo pelo do (valor do) trabalho 
de que elas resultam”. (Ricardo. lhe principles of pol. econ. 3º ed. London, 1821, > 
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cobriu o conteúdo entranhado nessas formas. Ela jamais 
nem sequer propôs a questão de por que esse conteúdo 
assume aquela forma, por que:então o trabalho se apre- 
senta no valor e a medida do trabalho pela sua duração, 
na grandeza do produto de trabalho’. Fórmulas em cuja 
testa está escrito que elas pertencem a uma formação so- 
cial na qual o processo de produção domina o homem, 
e ainda não o homem o processo de produção, valem 
para a sua consciência burguesa como uma necessidade 
natural tão óbvia quanto o próprio trabalho produtivo. 
Formas pré-burguesas do organismo de produção social 
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> p. 334). Sugerimos apenas que atribui a Destutt o seu próprie sentido mais 
profundo. De fato, Destutt diz, por um Jado, que todas as coisas que formam a 
riqueza “representam o trabalho que as criou” mas, por outro lado, que elas obtêm 
seus “dois valores diferentes” (valor de uso e valor de troca) do “valor do trabalho”, 
Ela cai com isso na superficialidade da economia vulgar, que pressupõe o valor de 
uma mercadoria (aqui, o trabalho), para daí determinar retroativamente o valor 
das outras mercadorias. Ricardo o lê de modo que, tanto no valor de uso quanto 
no valor de troca, é trabalho (e não valor do trabalho) que se apresenta, Ele mes- 
mo distingue tão pouco o caráter ambiguo do trabalho, expresso duplamente, 
que em todo o capítulo "Value and riches, their distinctive properties” ele tem de 
se debater penosamente com as trivialidades de um J. B. Say, No fim, daí, ele fica 
totalmente surpreso que Destutt de fato concorde com ele sobre o trabalho como 
fonte de valor e, no entanto, tanbém com Say, sobre o conceito de valor. 

33. Uma das principais faltas da economia política clássica é nunca ter consegui- 
do encontrar a forma do valor, que faz dele valor de troca, a partir da análise da 
mercadoria e especialmente do valor das mercadorias. justo em seus melhores 
representantes, como A. Smith e Ricardo, ela trata da forma de valor como algo 
totalmente indiferente ou externo à natureza da própria mercadoria. O motivo 
não é sinplesmente que a análise da grandeza do valor absarveu toda a sua aten- 
ção. Ele é mais profundo. A forma de valor do produto de trabalho é a forma mais 
abstrata, mas também a mais geral, do modo de produção burguês, que por cla 
se caracteriza como um tipo particular de produção social c, com isso, ao mesmo 
tempo como histórico, Se ela for erroneamente tomada como a forma natural 
eterna da produção social, então se passará por cima necessariamente também 
do específico da forma de valor, ou seja, da forma mercadoria, desenvolvida a 
seguir na forma dinheiro, forma capital etc. Dai encontrarem-se, entre os econo- 
mistas que coincidem completamente sobre a medida da grandeza de valor pelo 
tempo de trabalho, as representações mais embaralbadas e contraditórias do > 
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> Esta passagem e a nota 
33 evidenciam que Marx 
vem entendendo por "for- 
ma” desde o começo, a for- 
ma de relações sociais, que 
se generalizam apenas no 
mundo moderno, 


» Say (1767-1832), econo- 
mista francês citado aqui 
ao lado de Destuit de Tracy 
no quadro da discussão da 
teoria do valor: Ricardo te- 
ria concordado com am- 
bos sem perceber bem que 
não estavam comprometi- 
dos com o valor trabalho, 
talcomo ele. Para entender 
o ponto, é crucial recordar 
que trabalho abstrato e tra- 
balho ütil não são dois tra- 
balhos diferentes, para Marx, 
e sim duas dimensões do 
mesmo trabalho. 


> A "forma mais abstrata" é 
real, e não produto da mente 
do estudioso, e é a "mais ge- 
ral; espralando-se por todo 
o mundo capitalista. Por 
isso o presente texto come- 
cava por ela (cf. nota 1). 
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sáo consideradas por ela, assim, do mesmo modo como 
os padres da Igreja consideram as religiões pré-cristãs. 

Quanto se ilude uma parte dos economistas pelo fe- 
tichismo aderido ao mundo das mercadorias, ou pela 
aparência objetiva das determinações sociais de traba- 
lho, demonstra, entre outras coisas, a tediosa disputa so- 
bre o papel da natureza na formação do valor de troca. 
Como o valor de troca é um determinado estilo social de 
expressar o trabalho empregado em uma coisa, ele não 
pode conter mais matéria natural do que, por exemplo, a 
cotação do câmbio. | 

Como a forma de mercadoria é a forma mais geral 
e não-desenvolvida da produção burguesa, e por isso ir- 
rompe cedo, embora não na mesma maneira dominante 
e característica de hoje em dia, o seu caráter de fetiche 
parece ainda relativamente fácil de penetrar. Em formas 
mais concretas desaparece mesmo essa aparência de 
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> dinheiro, isto é, di figura pronta do equivalente geral. Isso salta à vista, por 
exemplo, no tratamento do sistema bancário, em que n&o sáo suficientes as de- 
finições de lugar-comum sobre o dinheiro. Em aposição a isso, surgiu então um 
sistema mercantilista restaurado (Ganilh etc.), que vê no valor apenas a forma 
social ou, melhor ainda, apenas a sua aparência sem substância. ~ Para registrar, 
de uma vez por todas, eu entendo por economia politica clássica toda a economia 
desde W, Petty que investigou o nexo interno das relações de produção burguesas, 
por oposição à economia vulgar, que se debateu apenas dus nexo aparen- 
te, ruminando sempre de novo um entendimento plausível dos fenómenos mais 
grosseiros, por assim dizer, e um uso doméstico burguês do material há muito 
fornecido pela economia científica, mas que no geral se limitou a sistematizar 
pedantemente e a proclamar como verdades eternas as representações banais e 
pretensiosas que os agentes da produção burguesa têm do seu próprio melhor 
dos mundos. 

34. “Os economistas se comportam de um modo estranho, Existem para eles dois 


. ipos de instituição, artificiais e naturais, As instituições do feudalismo são ins- 
| lituicóes artificiais, as da burguesia, naturais, Bles se jgualam nisso aos teólogos, 
que diferenciam também dois tipos de religião. Cada religião que não seja a sua, 


é uma invenção dos homens, enguanto a sua própria religião é uma revelação > 
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simplicidade. De onde vém as ilusóes do sistema mone- 
tário? Ele não considerava que, como dinheiro, no ouro e 
na prata se apresentava uma relação de produção social, 
mas como forma de coisas naturais com propriedades 
sociais extravagantes. E a economia moderna, que des- 
denha altaneira do sistema monetário, não é palpável o 
seu fetichismo, tão logo ela passa a tratar do capital? Faz 
muito tempo que desapareceu a ilusão fisiocrática de que 
a renda da terra brota do solo e não da sociedade? 
Contudo, para não antecipar, é suficiente aqui um 
exemplo ainda referente à própria forma mercadoria. 
Pudessem as mercadorias falar, elas diriam: “nosso valor 
de uso pode interessar às pessoas. Isso não nos compete 
como coisas, O que nos compete como coisas é o nosso 
valor. Nossa própria circulação como coisas mercantis 
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> de Deus. - Com isso, houve uma história, mas não há mais nenhuma?” (Karl 
Marx, “Mistre de la philesophie. Réponse à la philosophie de la misère de M. 
Proudhon” 1847, p. 113). Verdadeiramente engraçado é o senhor Bastiat, que ima- 
ginou que os antigos gregos e romanos teriam vivido somente do roubo. Mas 
quando se vive por muitos séculos de roubo, tem de haver sem pre algo que rou- 
bar, ou tem de se reproduzir continuamente o objeto do roubo, Parece, portanto, 
que também os gregos e os romanos tinham um processo de produção, ou seja, 
uma economia, que formava totalmente assim a base material de seu mundo, 
como a economia burguesa forma o mundo atual. Qu talvez Bastiat pense que um 
modo de producáo que se assenta em trabalho escravo repouse sobre o roubo? 
Elese coloca então sobre terreno perigoso. Se um gigante do pensamento como 
Aristóteles errou na sua avaliação do trabalho escravo, por que um economista 
anão como Bastiat acertaria na avaliação do trabalho assalariado? -- Aproveito 
esta oportunidade para refutar rapidamente uma objeção que me foi feita por 
um jornal teuto-amexicano quando da publicação de meu escrito Para a crítica 
da economia política, em 1859. Ele dizia que a minha visão de que o modo de 
produção determinado e as relações de produção a cada vez correspondentes a 
ele, em suma, de que “a estrutura econômica da sociedade é a base real sobre a 
qual se eleva uma superestrutura jurídica e política e que corresponde a formas 
de consciência social determinadas”, de que “o modo de produção da vida mate- 
rjal condiciona em geral os processos da vida social, política e intelectual" - tudo 
isso seria correto para o mundo atual, onde os interesses materiais dominam, > 


> Marx alude aqui ao le- 
tichismo do dinheiro e ao 
do capilal, desdobramen- 
to do fetichismo da merca- 
doria, que ele analisará na 
seqüéncia do livro. Com a 
maior complexidade das for- 
mas do sistema, ganha tam- 
bém em complexidade o fe- 
tichismo, cada vez mais po- 
deroso no comando das re- 
lações sociais e, simultane- 
amente, mais oculto à visão 
cotidiana. 
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> Nesta passagem aparece 
uma formulação do materia- 
lismo histórico mais com- 
plexa do que aquela em que 
normalmente ele é defini- 
do até em parte da tradição 
marxista. À dimensão econó- 
mica não é sempre predomi- 
nante na hislória; esse papel 
pode caber à dimensão reli- 
giosa ou à politica etc, Mas 
o que as determina, neste 
caso, como formas predomi- 
nantes, é a forma mais geral 
de "ganhar a vida”, a expres- 
são social da vida como ati- 
vidade, o que em si não coin- 
cide exatamente com o que 
se chama de “econômico” 
no mundo moderno. 
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demonstra-o. Nós nos referimos umas às outras apenas 
como valores de troca”, Escute-se então como o econo- 
mista proclama a alma da mercadoria: 


O valor (valor detroca) é uma propriedade das coi- 
sas; a riqueza, dos homens. Nesse sentido, o valor 
implica necessariamente a troca; a riqueza (valor 
de troca), não.” À riqueza (valor de uso) é um atri- 
buto do homem, o valor é um atributo das merca- 
dorias, Um homem, ou uma comunidade, é rico; 
uma pérola, ou um diamante, é valiosa.. Uma pé- 
rola, ou um diamante, é valiosa como uma pérola 
ou diamante. 


Até hoje nenhum químico descobriu valor de troca 
em pérolas ou diamantes. Mas os descobridores econô- 
micos dessa substância química, que reivindicam espe- 
cial profundidade crítica, acham que o valor de uso das 

^N 
> mas não para a Idade Média, dominada pelo catolicismo, nem para Atenas ou 
Roma, dominadas pela política. Inicialmente, é de estranhar que alguém queira 
supor permanecer desconhecido de alguém esse famigerado palavrório sobre a 
Idade Média e o mundo antigo. Do mesmo modo como é claro que a Idade Média 
não podia viver do catolicismo, nem o mundo antigo da política, A maneira como 
eles ganhavam a vida, ao contrário, esclarece por que lá a políticyaqui o catolicis- 
mo, desempenhou o papel principal, É preciso, aliás, pouca fanfiliaridade com a 
história da república romana, por exemplo, para saber que a história da proprie- 
dade fundiária constitui a sua história secreta, Por outro lado, já Dom Quixote 
pagou pelo erro de julgar a cavalaria andante compatível com todas as formas 
econômicas da sociedade. 
35. Valueisa property of things, riches of man, Value, in this sense, necessarly implies 
exchanges, riches do not. ("Observations on some verbal disputes in pol. econ. 
particularly relating to value, and to supply and demand” London, 1821, p. 16) 
36. Riches arethe attribute of man; value isthe attribute of commodities. A man or 
a community is rich, a pearl or a diamond is valuable (...) A pearl or a diamond is 
valuable as a pearl or diamond (S. Baley, op. cit., p. 165 et passim). 
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coisas é independente das suas propriedades de coisa, e 
que, ao contrário, o valor é atribuído a elas como coisas, 
O que se comprova aqui é a circunstância estranha de 
que o valor de uso das coisas se realiza para os homens 
sem troca, ou seja, na relação imediata entre coisa e ho- 
mem; e que o seu valor, ao contrátio, só na troca, isto é, 
em um processo social. Quem não se lembrará aqui do 
bom Dogberry ensinando ao vigia Seacoal? 


Ser um homem de boa aparência é um dom das 
circunstâncias, mas saber ler e escrever vem da 
natureza,” 
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37. O autor das Observations e S. Bailey acusam Ricardo de ter transformado o 
valor de troca de algo apenas relativo em algo absoluto. Ao contrário, Ele reduziu 
a relatividade aparente que essas coisas, por exemplo, pérolas e diamantes, pos- 
suem como valores de troca, à relação verdadeira oculta por trás da aparência, 
à sua relatividade de meras expressões de trabalho humano. Se os ricardianos 
respondem de modo rude, mas não contundente, a Bailey, é só porque não cn- 
contraram no próprio Ricardo nenhuma instrução sobre o nexo interno entre 
valor e forma de valor, ou valor de troca. 
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> À referência de Marx é aos 
personagens citados do 37? 
alo, cena 3, de Muito barulho 
por nada, de Shakespeare, 
Com a ironia da passagem, 
ele expõe a inversão em que 
alguns economistas refletem 
a inversão da própria reali- 
dade do "mundo das mer- 
cadorias”: o elemento na- 
tural aparece como se fos- 
se “circunstância” social, ao 
passo que o elementosocial 
aparece como se fosse na- 
tural. Ou, ainda, a boa "apa- 
rência" é definida pela "cit- 
cunstância” ou seja, a forma 
de aparecimento é secundá- 
ría e não relacionada à natu- 
reza, à essência das coisas; 
daí esses economistas não 
conseguirem enxergar o va- 
lor de troca como forma de 
aparecimento do valor, inter- 
no à mercadoria. 





“Biografia 


Karl Marx: intelectual e militante 








€ à uando Karl Marx nasceu, em 1818, a Alemanha era 
$5 dividida em vários Estados relativamente indepen- 
dentes, muitos deles dominados por uma ordem social 
aristocrática. Não era bern o caso da Renânia, onde se 
situava sua cidade natal, Treves, em que se notava o de- 
senvolvimento comercial e manufatureiro e, daí, a emer- 
géncia social e política de uma classe burguesa. Filho de 
judeus, Marx, ainda criança, viu-se convertido ao cris- 
tianismo pelo pai e, talvez por isso, a religião nunca o 
atrairia. Também por influência paterna, foi estudar di- 
reito na Universidade de Bonn, de onde se transferiu 
para Berlim. 

Por volta de 1840, o jovem Marx se envolveu no am- 
biente intelectual decisivo para sua vida. Conheceu o 
pensamento de Hegel, hegemônico naquele momento no 
mundo acadêmico alemão, e começou a estudar filoso- 
fia. Ligou-se a um grupo de críticos de Hegel, conhecido 
como o dos “jovens hegelianos que recusava o alegado 
idealismo do mestre e procurava recuperar a dimensão 
crítica de sua visão de mundo. Era a chamada dialética, 
que visava refletir numa lógica precisa a forma conflitu- 
osa e contraditória da realidade natural e humana. Vários 
dos “jovens hegelianos” Marx inclusive, conceberam o 
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projeto de atuar dessa perspectiva no plano do debate filosófico e também no 
político, com o claro objetivo de transformar a situação conservadora em que 
se achavam a Prússia e o restante da Alemanha, 

Nos anos seguintes, Marx trabalhou como jornalista e agitador político, 
sofrendo perseguições e sucessivos exílios a Paris, Bruxelas e, por fim, Lon- 
dres. Nesse ínterim, casou-se com a namorada de adolescência, Jenny von 
Westphalen, conheceu o amigo e colaborador de toda a vida, Friedrich Engels, 
tornou-se comunista em. Patis num círculo de intelectuais franceses e alemães, es- 
cteveu artigos radicais sobre a revolução social para associações de trabalhadores. 

Aos poucos, sua crítica à sociedade civil burguesa deixou de mirar o Estado 
e seu ordenamento jurídico para se concentrar no sistema econômico. Marx 
estudou a obra dos principais economistas da época, sobretudo depois de sua 
mudança definitiva para Londres, por volta de 1850, e projetou escrever uma 
“crítica da economia política” Para tanto, pesquisou dedicadamente por duas 
décadas e, como coroação de muitos escritos que não chegou a publicar, lançou 
em 1867 o primeiro volume de sua obra decisiva, O capital. Os outros dois só 
seriam publicados após a sua morte pelo amigo Engels. 

Sem nunca abandonar os temas políticos imediatos, Marx participou ati- 
vamente da Associação Internacional dos Trabalhadores (1864-1871) e inter- 
veio no debate em torno do movimento operário e da revolução comunista. 
O objetivo juvenil de alterar a ordem política na Prússia e na Alemanha logo 
se ampliou e aprofundou: tratava-se de contribuir com os trabalhadores, que 
deveriam transformar o modo de vida moderno, substituindo revolucionaria- 
mente o sistema capitalista por uma sociedade sem classes, e em escala mundial. 
Acompanhou-o nessa tarefa a visão crítica que herdara da dialética hegeliana, 
organizando os conceitos com que diagnosticava os conflitos do mundo capita- 
lista e os impasses de todo aquele que tentasse pensá-lo de modo harmônico. 

Marx morreu em Londres, em 1883. Sua obra, em grande parte publicada 
mais tarde, gerou enorme debate, serviu de inspiração e de justificativa para 
movimentos e regimes políticos bem diversos e continua a provocar inquie- 
tação. 
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